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Garcês acha impossivel
uma uatão paulista

Cinema, recem encerrado e111 SãO

Paulo. A' primeira pergunta da

report.ar do orgão local dos "Dí á­

rios Associados". sobre se consi ..

derava cumprido () seu programa
administrativo, responilen f.l "hef"
do Executivo paulista: ,

- Não. O plano que eu Ü'ace\
aillda não está devidamente eurn­

prido, em Todos os setores. Quan.,
ti) aos motivos que o impediram
de sel� totalmente eumprtdos, es ..

'

,es já se· tornaram púhlteos.
Enl. facp tle. oútru 'JntEi']1�1.ação:i;

respondeu o sr. Garcez:
- Não temo d>eficits. E;;p2ciai�

mente quando a inversão é reíta
em prol de obras reproduttvas. A�

Iíás, deficit.s são característicos de

realtzacõea e. empr-eendfmentos ,

Basta atentar para os últimos vín«
te .lInos, nos Estados Unidos, por
exemplo, cujo regime foi e T.E'm st..

do o de deficit.
.

PORTO ALEGRE, G (Merid.1 -

o governador Lucas Garcez COl1-

ecdeu breve entrevista à jornaHs ..

tafriah Mulíterno, que representou
o "Diário de Not ícias " desta ca-

pital no Pestf val Internactonat de

A . spguir.· deu a conhecer as

eú�ilic;ões miiirares· qll':: a Fr�n�a RIO, t1 :::n>':l'ill.). l'i'm:!t<'.:- ,"
l,'1��get para U111!i cessar;ao dU5!_ 'nos...

t.
.

. .. -.' .

ülia,úl';'s;· .

.
..

,"
. .' ., ertzadas mfOl'mat'atl! 'lU" G! l'.

1) - <IA primeira condição pu I O�"aldo Tl'iguc·il'os, ·�"<;":V(,!,IV·\·

'1 ra uma suspensão da luta seria 3.
dor da Par-aíbn e· att::�l .l·:'!.r"f",,'l

total evacuacao das forças comu- tant.e da UD;\I na Cama ro i . s

I· nístas de Laos", às quais quahfi-' Deputados, f('j convidado ),[)1't!.

cou de agressores estrangeiros. chefiar li rcpl'esenÍiu::ã.o jip'ol1l1\

I 2) - Todas as forças comunís- tica �O B�asil na Jndouésia. Rs­

I tas devem ser evacuadas, de ma- t:, pai: orlent?-l, cuja �n;1q�"T'de�l
I neíra ídêntícn, da Carrib6rlgra,· n. era fOl conquistada Z1UO há m111-

Imais
meridional dos três r�slad,)S! to tempo,. ?á tem no .10.�:l'J p,üs

Associados eh Jndochíria; j
um embaíxado c rxtraordínerto e

i 3)·- Deve Estabelecer se um" plenipotenciarin. á

Trigueiros seria embai ..
,

lador nO Oriente'

de revolução comunista. pareceu­
dn indicar, ainda, o mesmo doeu.
mente, que os comunistas ínten­
sííicarão os esforços por' provocar
revoluções na América Latina, a­

lentados pelo êxito que têm obti­
do a influencia comunista na GUa­
temala e na Guil'.na Inglesa".

Alerta Molotav

Conduzirá à novs guerra o

Alemanhaela
-

rearmamento
---------------

MOSCOU, 6 (UP) -- o mí- um "zeloso campeão da liberdade
do povo" e como campeão das e­

leições livres.
,. "Sabemos, entretanto - acres­

oentou o ministro soviético - que

Western na Paraíba e em ou­

tros Estados. O representante
paraibano fez uma demorada
análise das nrecarías eondl,
ções das viãs telegráficas d'e
comuntcação: no país, cujas
def ciências são altamente

prejudiciais ao comercio e à

indústria, ·mostrando o papel
que representam· nesse setor

as ·::mpresas estrangeiras. Con­
cluiu solicitando que o Sena­
do aprovaSE2 o projeto.

cia de Berlim. que o nearmamen­

to da Alemanha Ocídental acaba­
rá por aí'uncsar- o mundo em outra

guerra. Nesse relatorío, apreserr­
·tado no primeiro aniversário da
morte de Stalin, Moloto,v �'eferiu-'
se, cm tom de moía, à pretensão
dos "circulas governantes" dos

Estados de serem os dirigentes do
mundo.

CRITICAS A lVJLLES
A proposito, disse:

nem todas as palavras :l respeita
da liberdade constituem uma dere­
sa da verdadeira liberdade do pOJ
voo Defendemos essa liberdade,
uma Iíberdade genuína .. quando os

militaristas estão prívados da pos­
sibilidade d!e afundar o povo em

nova e sangrenta guerra".
Não obstante, Molotov elogillm

Dulles pela ma aqutescencia .a

reunir-se com a China Comunista
para tratar dos problemas da In.,
do-China e Coréia, dois países _
afirmou em que os Estados 'Uni­
dos se Imíscutr-am,.�

.

Senado federal

lelgD�e u sr. Assis ���teau�riaHo
am�liaC30 �as vias tele�rálicB�

nistro
Uníão

Iotov,
melro

das Relações Exteriores da

Soviética, Vyacheslav Mo­

advertiu, hoje, em seu prt­
relatório sobre a conteren-

Vai a Fortaleza o sr, Ca ..
fé filho

- 'Nosso rerJortt!l" i;1Si�.l.ill llO

sentido de obter uma d{!·,J�.J'LL"

ção politica do. presidenV'. .'J,. ,t·
di'll ao pleito clt;, outubro, e n ll�...
Vargas, após H.!ot\sultar" Si'U ]';n

vana, respondeu;
� O propósitl!) 'cin gOVi'i',li) I'sléÍ.

RIO, {; (Merid.) - Atendrndo
::c. uan con.vi'f:!.' é.B}le�jal yj:l:lará,
hoje, para Fortaleza, pelo 'TI"';;
1 ell€tion" da Parraír-, o S!'. Café
Filho, que naquela canttai, pre­
sidirá ao Segundo Con,�·:·��so
dos Munícipíos Cearenses. De vol­
til. do -eC:1ll'á o vícu-presídento d"

República passará alguns dias
no Rio Granide 'do Norte. dcv+n­
do ;retornt\r ao Riu para pre�i­
dk a sessão de mstalaçáa :".J Cc.n

gresso Na-t�inti::.t

Depois de referir-se aos grandes
progressos da China, que, segundo.
afirmou, emergiu como uma gran­
de poteneía

'

mundial, apesar de
inimiga do Ocidente, Molotov d'e�
clarou que os Estados Unidos e a

Grã Bretanha. bem como a Fran­
ça pisaram todos os tratados com

(Conclui na 2.a pAgina letra C)

judiquenl os interesses da Nacão;
'2} coJifisco de. tod�: as empersíls',é
do capital pc,rtencente aos mQl1::>-'

póIios norte>americanos; oe 3} -

anulaç.ão da ·diviCla 'do Brasll para

coiu
.

os Estados· Unidos.·

RIO, .6 (Mer+dic nal.) - En.,
trcu: ontem em discussão o

projeto de lei da Câmara que
autoriza o Poder Executivo a

ampliar as concessões cm vi­
gor para exploração do servi­
ço .telegráfico nteríor, par
Lmpresas. que possuam cab::s
submarinos ou sUb,-f:uviais,
em regime de urgencia, a re­

querimento do senador Assis

Chat2aubriand� Contra o mes­

mo insurg'iu IS;::! o sr. Kergi.
naldo C:.;valcanti, que apro­
veit:m a óp:rtunidad(� p.ara,
da tribuna, discorrer sçbre os

seus pOntos de vista "nac:.o.
naBstas", atacando as empre'

sus es:rangeiras, etc.. O sr.

Assis Chateaubriand, falando
enl seguida,' defendeu

exaus-ItivalTh",nte . a proposição, qu'e
visa instaiar agencias da

--------�.���������-----------------------------------.
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Fos-fer Oul1es Admite. A
E�peculação Em N. York

8' DispOSição De Y. S.
as nossas SE((õES:

,
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Sêtos e Molhado!

Q questão dos preços do café

A A�oci;iÇão Com:ercial e. I.ndustl'lal . de Blumi2náu,
leva ao conhecimento dos. sellil à�oçiad,.:.s qu.e acabf!. de

réceb€r da Fed�ração, das Indu�trias de Santa Catarma
O "telegrama a seguir reproduZido: .

"Informam:s que na última neunião do Ministério da

Fazendá foi r.es;olvido p-elo Ministro autorizar. a CA­
CEX a promover leilões especia·s de l!br�s, afIm de a­

tende.r a impcrtação de peças p:;ra maqull1as em geral.
O leilão ·será exclusivamente- Le!to pela Bolsa ,de Valo_

res dJ· Rio de Janeiro. Federaçao. das I�dustrlas de 8.an­

ta Catarina, Celso Br;:lllco -'- Presld.ente '.

RIO, G (Merid.) C:mnni 1)ull",,;;, scc..l'etario dp Eslnilo) . ü

I'
3,Q) .Não se cogitltr de �,,,t'il,(!·

n.Q�: o f'"lfilarat!: "No pleqa lO ,la I prpsiden{e da delegat;ii'.J do'; F'F- IN'er ou impor teus artifici!lis.

X OJruerenf'ia da Ol'ganlz:t,;ilo tfLdos Unjdos firmou: À. ques.1áo do café esta. p,,;s,
dos Esiad,)s Alll:rjcan'J�'? í1 ('�i '." <)' A.-rc,lli;,l' flllP :t .. li·\'R- ��'�Itic:,:nente r:,.!I)I\�id!t NI1 virt:l;­dejl1te ·de delegaçao hrasdeu'.a., lnl- çao dos 'preços e result::mte das (:;.) desbas de(:I ... l'a�(Jf,"'. qlW \ 1'·­

nist:ro Vi<;e'ntf! :f:'tÍl.o, eomellt'Jll li I causas natnrais a 'pJe se ref"r:a ra.m coroar "a ·a.f,ã{J tViplúrnà1.ie<\
'itltude llortp-anH'l'il'lt:o,l :relntiVB (l presidente de tltilFgação bl'3.si- do Itamaraii ,. os �nl 'ndimen­
ao prí'ço do cat", lIUI,;,ntl.H:W I leira; tê'" pCô'wal:l e,lt:-e '.J!,. st';> .. �':C!htfll'
nh.,) .ter havido consu;Ul. previa 2.'.). Admiti" a p(d!.. :'I,l:l.i'�., i}ulles�. ViCC';11,B. Ruo, f\lf,1!1-anoS

·para .. a [i.puraçio das éàu"'l"" dl: que ('f,tá EiéllJü ",.tuoaóa, d" Q,m 08.1'(1('.8os".

áumento verifl.cadn. A'.udiu 'õcuõ!r.ço d L ";, hm .�,:' . \''1. "MAU r.KIIn"O l!; 1...\0,

e."cass:�1l: do produto, ca:usnda Iorque, lIDas, acreseentou, PECULAQá.O.
la geada, acentuando que responsahilidade WASi1UNGTOI'''. fi • Pp)
fato· foi l:econhecido pii-lu; donas dutcr'és;
de casa e jornalistas anVl'iCa;l';s
que vi�itam ·0 FI1-asil, A!!reSCf 'n­
túu que depo.is <lesses cl;cpolmen­
tO.l, . não ácreditrtva se: cogita""...
ainda· Ui' I\J(,d�dll.!'f di'scriminato-

geadas a CAusa d" a.lto }1reçO 'FIl"
chegou I) café, compar·('r:e.';o h'l

j4, ante Utn:l. suh-'!"m·�s:i:) e: {'f:
Cui! do Senacot 'f"Va11'.) dOJ)li 3 'fI':'
.Cll.'la norte-ao'crieanc,,:.
Aquelas senhor3s' rJ f!'J.·eHSa"u.r:n

recentemente cio Bnu!, ,.nde r·.­
!'ll.m fi. convlttl a�l f;\lyern" '.la·

I
1]\1,'Je país. ,
Depois d.i!. pal'cOrr·'''bll1. ,.ni1j,a-1

1'1"" de qtuIOnletrO'1, V1Sltll O,C,' i
plantações b.rasilei,::;s. a'3 'Juah o !

!lamas Cl1PgaI'am à con'!,'1b1'(J di" i
que ifoi o m$ tempo a;

espõeculação o, que elevou ') prü I00 dI) café.
OhS81'varanl que até no B' il"Íl

a, xicara de ·café custa. (l '''qUlV;;,-,
lente a sr�s centa!Vos .eh rlr4!ar. (,

acrescentrul'am que B. llU,!'tlict".d"
do café .que, as dona;] de ca,,�

(Conelne ]19. Z.a Pigln.. ietra B) '�_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiliiiiiiiil_liliili•••
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Inflamáveis ESSO

Pneus FUUSTONE

Refrigeração
( O M E' R ( I O E I N D Ui S T R I A

Germano Stein S,Aa
F o n é 1 1 8 fi
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VENDEj.SE _ em .ToÍllville
um bem montado bar e petis­
caria com um balcão frlgorí.
fico grande e com bastante
freguesia, pelo preço, de Cr$l.a-------...-------..;".-.....-�-""""------·

250,OOO:DO; o valor do bar é ,só , O M U· . N·I· (A ( A-' O
o que tem' de tiwl'cadorias' e "

.. . ,

utencílíos.
«,

LADISLAU ALFAIATE tem a satisfação de comunicar a

seus distintos amigos e freguezes que transformou a sua f'r-
. ma individual em Sociedade Límitada. sob a denominação de
uma Mo.t.Qc1�leta matca' nore� "LORD" ALFAIATARIA LTDA.
de fabrtcação Alema, 1 .. tem ". '""., ..........r.tI!i••�
�0'o �8a�'PAe�o �s;a�C)n :� ,

a quàl .contínua no. mesmo local e plano de -trabalho. de sua

diversas peças origmaes. pre-I
antecessora, empenhando-se no aten�-er, com o' maior des_

ço de OcasÜío informações no velof,.3 todos que se dignarem honra-la com suas pr.ezadas
, .. ordens. .Hotel Estrela, rua 15 de No-

Blfunenau, 4' de nlárço 00 1954.
.

vembro, B1umenau· .

, '. LADISLAU KUSZKOWSKI
.n.ua J5 de Noy. 592. ,-- 1.0 andar.

Sâó Paulo, o :p":'ido Soei",l
Tre.bàlhista distribuiu a seguinte
nota:
"Tendo a impren:ia. paulisl ii nu

trciado já varias veiê�, ll. desis·
ttncia do sr. Hugo Bürghi 1!,;!nO

Candidà:to ào; _goV!'rllo .
de 850

Pa.ulç; no',proXirrio pleito eleito­
ral '. q� ·3 'de outuhl'o, sóh a k'­

g�=,n:dá. 40 P.$.T., houve po� b&,'ll,
o sr .. Martins,"e Si�'la, presidente
do Diret{l.rio Naciànru; marcar

com aquele prestigioso político
uma enttev-is't.a Jie.�EJal :I qi.t� Eil

L'ealizou em dias T,a% •

...11'1 na

.t-� deverá ser o médio Gavi� éopaéabà.na J:>ala.::e Dess'3' t'll-

1an, que já não jogou.o se- contro r€iSultou a C<)11.:r�' izas;ão

gundo match' cOntra os chile- do ap'Mo dado pelo r.iii·ebrio Re

gional ,doe São Paul'), �tualmen
te presidido :pelo rde:9'l+�do [',de­

Assim, pois, I) team, para- ra1 Ubi�ájara Keutenedjj3>n, li

guaio deverá ser o' mesmo da candi_da.tu:ra Hugo Borll;.hi, que
peleja de Santiago, ou' seja: deverá' ser homolQga� pelQ :';)i
Gonzalez, Maciel e Cabrlera', ll"etor-iO Nacional d.?: PST nO <":Iil.

•

•
1::1 do corrente, Nao· p,cnsa e :a-

�����mm��21�"='���&:. Orhz?, Arce e Oln,:edo; Lug� mais pensou '0 caru.lidar.(} ('Scolhi

'Martmez, J. Parodl, Romerl- c!a. afastar-se umfl só lini1a 'dC".;;

to e Silvio ParodL compromissos assumilio� '!9.1n o

As chuvas melhoraram PST no tocante á sua 'candidatu

.a, que será. mantid!t' pOr :õi, S<'>-
a temperatura '

jam quais forem 3JS ev"n�ualida-
O ca1:tT' que vinha fazendo d:es que ainda possam advir. A­

em Asunção sra dos mais in- certou I> sr. Eug>::> !3or1�hi pr",;.!';e

tensos e, por ser muito depri� gt!Í'!" na sua. vitorlosá caD!l�anl:!a

,mente, estava causando c� ekitoral já inici!J.da em �,iií" Pau

\10, não aceita.ndo, absollltamen:­
ta preocupação a Zezé Morei_

te, qualquer aco,l.'dO bEtseado na

,ar.a. Mas, f-elizment.e, cairam l',,�lra!d.a do seu nome. Confirmou

forles chuvas, melhorando o sr, Hugo Borghi a aceita,;ão

consideravehn�nte a tempera" cal:;osa da sua candid�l.ur3. C'l

� 'tura.
ir" o eleítoxado' pau1i'it.a, C'i.'m a

������������·�:.I!1�M�'.III�...�.;iII�"";-mlil.�'IiI
-, cc.rfirmação dos p'ritXl?irú"l can�i'

�mllllnmmllllllnUIIIUUlllllnntlllmmmllllnllllnllllllllUlllllUllllI:"_" cios já rea.lizados, que 'l"ccdH-

� ratt'l ã sua; �ÍfêCtatiV'l.. Acerta-
S

S � ITERRENOS : da �mb<mfi"u .m� o =ndid.

�_:_:_ CCO�IPRaA"MSOS E �E'NDEMOS EM TODOS OS
; �i��;1:i�,;g(��i;

1l' ·at�.ques pessoái'S a: ali,n's candi·

PClNTOS DA CIDADE :: 'd:::.,10S ou partidos- (lUe- não .,)

-

Antes de realizar qu.alquer negó�io imobiliário;- ª a.cunipanhern mi sUa jor,.,ada_ e-

== ul
- ieitorà.l: Reiterou-se, tambem, o

_
CODS te-nos S _ in+egral apoio, apt'ov3J,ãc 'l L'�.:::l

-

r'ORGANII1'(-O- B'LUME'NAUENS� LiDA." :: <fiança' ã' a�ão'do de;lU�a:b fe·

_
AA, li =. Uual Ubirajara K',ute'rietIJian "

-.� Rua 15 de N�veDlbro, 870 - 1.0 ando Sala 5 :: tl'ata' do Diretorio RegiOnal de

=
Telefone: 1 5 7 2

:: Súl' Paulo que teve ú·.JlH (IS fen�

:: cilmpan'h:elí'os de Regional l" jní·

ª Onde se realizam os melhol'es negócios de imóveis:: ',dativa do le.-v-.l.ntamento da can-

:::
'

'I J lIII IIi u. UI
� éidatura. Hug'ó Borghi".íYJlIUUmnnnUUUZUmnUilllIU1I1I1I lIum n num Ih. n iJJUW.'

Procuramos uma moça. �o� -prática de 'escrit6rio

tenha boa. instrução, para exercer a função de iaturlsta.

Inform:l!ções à .Rua aíí().:;páu�6, 2�4( na COMPANBlA
�ElYiMER INDUSTRIA :E; COMERCIO.

-------

M·Ã;EDCH-E-N------
'\Vir suehen nàeh �ãQ, .Paulo, zu kleiner deutscher' Fami.

ije, ehrbares, fleissiges Mltedchen dlalSS aueh eVwas kocl_ten
:kann, als Haustochter. Reísespesen werden verguetet. Bdte
wenden an Fr. Tussy, Casa 5, rua 15 de Novemhro, 699 -

BLUMENAtI.

ESERHISTI
A firma Moellmann &"'-Ráu Ltda.; com . es:crltó� de CoilB-,

trucões à rua. M:d. GuiÍheriúe nr. 1 em Florianópolis, preci.
"':1 de hábil desenhísta. conlJ_'prática no ram'ol de Arquitetura.
�

Dil·jgir-se 'p_or ea·�rLí:l!_'d'e?l,pról1rio punho .di�endo � pre­

teneões, e juntando trabalhos de· sua antoeta, que serao de.

volvidos '. : _ ,

Dá-se :p.referência i"qU:�lIf falar alemão ou Inglez.

,i- '-�'<
Vendem...se diversÓB -lotes,

próximo à nova p&nte em

constmeão no bàirro de 1'00-
ta Aguda. ",

Iniol'DlaçÕeS com ArDO Bec·

ke1', Rua. BÔlivia, 73 - POD-
ia Agucla � Nesta.

.

.

Dalilógrala�(orres�
pondenle .:l

PreciIJa-se de. uma, que ]Íos­
�ua bons co;hhe'Cimentos de
português e redação próprj�.
Inutil apresentar-se quem nao

estiver em coudicões. Tratar
na filial da Samarco S; A., à
R.' 15 de Novembro, 1405,
com o sr. Beck.

'

Compra-se um, mesmo usa.

do,. desde que esteja' em bom
funcionamento. Ofertas para
Ednuinda MOil."itz, Caixa Pos­
taI, 74 - ITAJAI.

VENDE-SE
Um terreno no JARDIM

,BLUllIENAU, a Rua Thomé
Braga. medindo 17,5 de frente
com 41 metros de fundo: Pre­
ço Cr$ 80,000,00.
Diversos lotes de terra! a

Rna- São Bento e Rua Zendron
(Garcia), próprio para Resi­

dellcia, preços' de ocasião, me­
dindOl 20 x 20.

PRECISA·SE
Forneiros ,fundidores. -
M�eanicos
Torneiros.
Fábrica de Máqu1nas e

Fundição ltajaí, E. Boffinann­
RuIaI Tijucas, 81. ITAJAI.

LOTES Ar V'ENDl
P R E ( I SAM O S:

Vende-.se diversos lotes, li­
Vi'e de enchente, zon3 apra_
:'üvel. InfoImações _com Euge
nio Lang. '�ua Sao, 'Paulo,
1478.

1 eletro-mecanico, que
ba enrolar motores;
Tecelagem Kuehniich S. A·

Blumenau _ Itotipáva Norte.

VENDE-SE
'\ V'ENDE-SE-

Vende-se Ford 40, completa
lTIiente reformado, �nfor1na_
ções com o pintor da oficin�
Freínchlin.

Uma. casa n�"Praia de Cam­
DOl:iu. Informações em ltajaí
a Rua 15 Novembro 132, ou

neste jomal.

VENDE-SE Procura-se um repre'SQntante
paxa Alfaiataria mas que seja
Alfaiate, inutil se apresentar

uma ou due:; casas de madei- não sendo l)oInpetenü"
ras um negócio de Secos e Propostas paJÍ'a ca:x. Postal

moih�dos. Tr�tar com 0. �rop. 687, da.l'ti!(), endel!'eço, pn.ra p.ntral'
SerafIm Berü, Rua Ita}al n.o em enten'climentos.
2523 perto do Presepw. Pre
ço d� ocasião. . I

,(ENTRO DE

( A UT O M O' Y E I S

G
Interrogado sobre se julgava

viavel uma união dos paulistas, em
torno da candidatura do sr. AdÍte-
mar de Barros à sucessãó presi­
dencial. r,etrucoll o governador de

São Paulo:
- Não. Absolutamente 'não jul­

go. A opinião pÚblica estã muito

dividida. Não será mais possível a

união. Especialmente em torno do
sr. Adhemar de Barros.

f
1

t
... c&:a14.,dsioDáflOl.

I CAMINHõES F. W. D. (J'om
Wbeel Drivf:i) ,

nlA1X>RES: Ia.' H. B. D1eIel

!
l'eçq' • AeeuorttMn .

J"ORD _. CHEVROLJl'l
f .

- Linha -:-

(�J AlJT� �J�CIÀL .

�l mPORTADORA S. A·
r" BLUMENAU
� Rua 15 de NovembrQ, 983
J "ACISA'· - Fone 1324
\ 'l'elegramàs� V.I>.NDEMEENE

H
de fato, esü�v.e ataead:!,
uma infecção, dentárIa, já se

encontra restabelecido e pron
to a intervir. O único. ausen.

. ARMAS E.. MUNiÇÕES
•.--..

Armas de caça, eço�
te. revólveres, pisto­

las etc. - qualquer
marca. COMPRAM�SE

NA

(asa Pesca e Caça
- BLUMENAU -

Rua 15 de No,. " 1301

vale OU1'O' em pó., E3t3. CEr..

to 11':> emJÍl'egc do café que "stá
dando á parte privilegia,l:l .), s­
te chão",
Durante a. viagem, no "Bcnan

ça" do nosso Camargo, �. qual
está €iIIl forma como nunca' (c·),n
t.ínua piloto de e-:xcelente ",,,r:,t:!I1,

· São convocados os srs. acionistas desta sociedade anônima o punho seguro e bom n3:vegh.�
para a assembléia geral ordinária que deverá Se realzar na dor) falei' o mínimo possivol.
'sede sccíed na RU3J 15 de Novembro n·o 4,87, desta cidade, pe- RI'fieti B refleti La,nio qu-z.nt.'
las 15 horas do dia 27 de março do corrente ano.i a fi mde de.li- devia sobre a atualída'de braaí-
berarem sobre a seguinte. . leir3s', Nas. xeflexões' a que mr,

,
ORDEM DO DIA

abalancei aqui, pud . ., crmgl"ol' li

1.0 - Exame', discussão e aprovação do relatório da dire- ." .

,

'f 1 b 1" t d uma con.clusão: qU€l não e só ;;;
toria, parecer do conselho isca, ,a anco e con a e lucros e

'
,

.

d 3 FOl'ç'a da .Linhac a quem SE!, deve
perdas.rreferentes- ao exercício e '195 , .." . d

2.0"- Ele1!;âó'do-cOn.selho fiscal para o exercício' de 1954. 'o fim das inglorias ativi ádeil "!D

3.'0 - Sugestões de interesse social. ex-mini'Stl·,.> do Trabalho.

Blumenau, 14 de Fevereiro de 1954. A. outra força, e esta civil, !;,�

A,LFRED F:a,J!;S:aEL _ Diretor-Presidente. deve tambem uma bela vitori·,.

no primeiro. roun e 'lia qual sai-

EXPO'RTiDORA CATARINEISE DE· FUMOS S·A. �:;a�::��:'I;::p�:��st: s;�ov���
zendo ao gorVe.rnadór Garccz u­

ma injustiça., uma damo:cosü jf,·

justiça: Foi,' o chefe do exe�'!-tivO
;pauJista o ,pHmeiTÚ' a acd�ar ,'I
luva do 'd-esafi!o que lhe troux-, 3

São Paulo".o ministro do 'l'�'al,u.·

lho .

"$'"

( A·S A D O A M E RlC A NOS. 42
ASSEMBLEIA GERAL ORDINA'RIA

la. CONVOCAÇÃO

Corriêrcíd, Industría e Agricultura
ASSEMBLE'IA GE�AL ORDINARIA

Pelo presente ficam ciortvJc1'ados os Senhcr'es Ac:onistas
desta Sociedade,para comparecerem à Assembléia Geral Or-:;
dinária, que se realizará no dia 29 de Março de 1954, as. 9
horas, nc escritório' da Sociedade, à Avenida Getulio Vargas
s/n., para deliberarem sobre a seguinte

.
' ORDEM DO DIA

· 1.�). Discussão e aprovação- do Balanço e conta de lucros
·
e perdas, relatório 'da diretor:a e parecer do Conselho Fiscal l"e
.ferente aó exerciciô de 1953.

2:ó). ...:._ Eleição' da. Diretoria.
3.0) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e suplentes

para o exercicio de 1954.
.. 4.0 -- ASsuntos diversos de. interesse s-ocial.

Não é o sr. Ga1"ce� n reu'dld(,

ao Ca.tete, :q·u.e Iriculcarn os seu!'

AVISO'
Acham-se, à disposição dos Senhores Acíon'stas, na séde

social, à Avenida Getulio' Vargas s/n., os documentos a que
se refere o art. 99 do decreto-lei N.{) 2627, d'e 26 de Setem�

· bro de 1940·
.

Timb6,' 9 de �oevereiro de' .1954.
.

"
.

- JULIO. JACO.BSEN � Diretor Presidente
l'<l:. R.• �ifbl!cação_l'eta.rdada: pOi' falta de espaça.

. ESCRITORIO T()POGRAFIC-O CATARINEN:SE
Levantamentos

Loteamentos'

DeÍnârcações ,

Precição - Presteza Prl-'!ços

11 - ITAJAl'

J
qua.lquer candidato.
O r�po.rter insiste; e intf;l'!"lga.

o .chefe do governo sobr€f a de­
misso do ,sr. J(lO G<>ulat '.-ia P[.s
ta do' T'abalho.

•Após m-editar alguns i'lstantes
contes.ta ii< sr. Gl\tulto V8.t'gll.:t.! J- N;l,Q' tenho nenhum ne·me

em mente pa1"ll4 à sub I ituição
de Jango. Exatamente P°1: iSSQ 1deixei á flrente da pai;ta n chefe
do gabinete .. do eX'-minisho. ..1o'I-.a.......�IIiIr.6:UI
O sr. Vargas queda-se por ins

tante e Pl'osseg 1e COI,no '1<12 1l,en
sanJó' <em V',ll: al�.IM
_ Colheu;..me de surpre�a �J

r,ed.'dG Ue demissão do Sol. João
(iIJu)aH. Foi alo eXjJolltll.nelJi ,k·
1e:

.... __ ;,"�a
g afi.clUII.:
__ o Goulart l�onti':1UI) m('r�{,f,U"

d\) toda a. minhá c{lnsidt·raçáo.
Aludindo ao caso üos coroD<'�U

di!-se o prtlsidente da lU�r.ub:i·",;a.;
- Esta é urna qtlPsU,O �',p..,r'(l ..

da. Foi assunto na�.C"do U{!t!!!'c.
da propria: classe e rl�il �.:\.'

dÉlve ser resolvido.

Concertamos: .

Rt;trigeradores Dom�tI�s" Rei,-lgeração em G�ral ,.

Maquinas. de Iara!', FDgõ�s_el�t,ricos. Aspiradores' de .i"6,
Encera�elras, L'lquidifieadores' etc ."..

Ref�rma,� Pi.ntftr ••
CASA DO AMERICANO S/A,'

Secçãi) Domestica .

Rua 15 de Novem.broÊ· 473 tel. 15SJ�
• NOSSA DIVISA ' SERVIa •

..
• .. -.' C' 'li" 706 - Gnde· resi'cÚam :�s dois jc

vens -, Silvério f{lÍ! amoniajadü
e, manie4J,dq, t€'lldo QS gatunos

R lhe- rf)'v1stàdo os bolsos' carl' <>;.Ul

f
.

l'ip?!-e .a,;.Soj�'H.unoO:p 'ii0 SQp(l� (lfI
..

a lmportan:cla de 600 ·cruzeiIOS.
_ íeis, c:m boas aguada?, em Oeram:lhe 110 cruzejr�s e <'m

verao responder a pro�es- zona salubr_e., J?roxillfa. da sé� � se,gu_id:J., "�airam em seu propl'io
so por cnme contra as

mS-I
de do .muflIclplO, serv1da por autolll'JVlll, declall'anUo .que _

if.I)1

tituicões democráticas. No b�as VIas de 'a�cesso. , ' I fugir de avião, abandonando .o
,

t 't
Para ex-ecuçao do acordo, c'arro no aeroporto o'nde [I).

n:omen? em ,!ue a SI ua- contribuirão anualmen�e o, pode;ia "ei' en�ntr�d'J
.

çao naclOnal nao

comporta"
governo ?a União com'

SOO!
. '"

MISTERIO'
atentados contra a ordem mil cruzeIros e º goyerna d� Disse a vitim '

.

f '

d �
_

.

t
" EstadlJ com 400 mll cruzel-

a, que .01 esC(

e aos ln eresses naClOnalS, s
berla P&)O geren'!l;e, que os ik,Js

as autoridades policiais de-
ro

:éinalmente,(
-

o terceiro a_ meliant�s haviam recebido �UlnE
vem estar .atoentas a quais- côrdo é para' construção de rOses �elefqnemas, mOs1;rau:io-·"e

quer manifestacões ideoló- dois armazens para a�maze.... nerV'JSOS,
." . . . .

• .

- namento! e preservaçao de As alftonda.des poltclals inlcl1
glcas que Visem subverter trigo em grão, nos,munic:;pios ram \UUgencla:s para ca.ptu·cs,
os postulados democráticos, de Arai'angúá e Tubàrão. dos

, cr�miIIPsos, .

sendo qeu at i

agindo sevoeramente contra O E�tado de Santa Catari- o mom(lD.to� não foi possivel (:5

elementos suspeitos e per- na sera o �xecut:lr ,do acordo, tll.beJecer�se uma pIsta já
. . . que podera delegar competen- o ende.l'eç':J dos dois jovens

nlClOSOS aos mter-esseB\ es� da a um engenheiro. civil, capital páulista' é faJ!l(}.
sencialmente nacionais. funcionário da sua Secreta:"

ria de Agricultura para Su-,.. I' .. �:���i:d::rã�s a�:�:!���' p�:
administração, que r.euné dlitetiJ lo Ministério, devEmdõ'!Os ter. vinha com' porcos. mantimentos,
ves. fnvestigadores, elementos da renDS necessários serem'· doa� et., presente� do macumbeirol
Policia Militar e da propria Poli- dos pelos municípios,' deveri_ Camargo afirmou que estavam
eia Especial, tal como o é a Po· d'o ter no, mín'lnb dois hecta- com ele apenas

-

26 menores e' que
lícia de Trânsito, que reune guaro- res cada um, o J'uizaflo lev.oú todos. Mà�, ó te.

das civis e soldados da P. M .. Ale- Para execução' -do acordlO, porter viu oito na propriedade' eri
gou o assistente do general .tÍnco� contribuirá o governo da

• anças que retornaram após a 'dili-
1'3 que fi extinção da P.E. seria União com 5 milhõegl!de cru- .gencia, obedecendo as ordens do
impraticavel. se olhada por ésse zeiros, Terá vigencia até 31 macumbeiro. Uma garota de '14 a�

prisma. de dezembro d.e 1954. nos. apToximadàmente, varria o 'l'!iIiI-iIiIiI-------_1lllllilí1lll"o
sujo do 'barracão e as (iutra" assim f

111 ----------..--1 que nos aproximamos escOlideram� I
se sob os c�tres imundos. não sain-

i

do de fOl:'ma' algmna.

'\'i
.-'iI!

venda.

ChegandQ ao

Hú:! São Frimcisé-o, 147 '- Fonê� 2061
..

�
C tI R I T I B A P A Ii i\; N A'

-- COMPLETAMENTE APARÉLHADO __
CIRURGIk - MATERNIDADE - INTERNAÇÃO

RADIODIAGNOSTICO' -----;-. PADfÓ:rE,RAPIA
ABERTA AOS SENHORj?S MF;DICOS

Elétro'

l ,.

bl'asileiras bet,er'Yl é iní( riol'. ti

que. os Estados Unidos I�(W"'I'
mem.

As aludidas seu\horas T,Ol'J,; i,'·
m€-ricanas pe.rtencem a I"ed�";J­

ção Geral de CluDs 'Femininos f'

ocupam ar,,,,> cargos na mef:lI·!.
A �ub-comíssão penJ.fJt(� a qU[J)

compareCrl!'ão é a que' foi insta,
la,da '.pela Comissão 3anca.l ia ,i,:
Senado pa.rE. aver�gu3.r as CUl.1

sas' da alta dos p'ceço'S do caj',ê.
"AVERIGUAÇÃO DOS
TOQUES"

. 'WASHINGTON, 5 iUIl) --- ().

Co:n,s!-,Jt�. Int.er'-AmericanJ Econ'::'
Iri�co..e Soéial inform"'1 no},· que
as geàdas que atiIt,gí;ra ,'11 e" t, l' ;.!

zon'a. 'do. Brasil farão com que
não_ raja no

_
mundo' uma qU.U,11

dáde suficiente de cafÍ§ pam. aten

K

MenânicaOficina- OFICINA
ESPÊéIi\'LISADA

-

o
H E R B S TT. , Rua São PáuIo, '3343 -

ITOlJPAVA SECA .

.

(Ao .1ad!o da Fannacla Pfau) I
'Rua SãCl Paulo, 481 . f... .. Telefone, 1250

CaiXiI' . P.osfal, ZO�
B L U M: E ti-A' U -.. SMttTA'- " fATARINA

(Ao lado da Agencia VOLVO)

'Oficina esped.alisada em consertos·e enrolamentos
de moüttes, dínamos e geradores'

Recondicioiüúi:t.ento de coletores, para
- dínamos e·

.motores d� qualquer tipo, ""

- SerViços de torno
-

e mecânica em geral-

da
em sua'

.a Alema-'

Não obstante, segundo Molotov,
eSsa "qonfen'Oncla demoT"..sirou que'

.

é. possivel tomai medidas para a­

'Uviar: as tenSões internacionais; e

'quaJjiiCO:u de' a'coritecimento de

"'signHicaçãél intérriáciomll" a d[s­

posi.çlio do 'Ocidente,de reunir-se
China em Genebra.

Perfeição ,.

A M A IS
Preços módicos
ANTIGA DO

Rapidez
RAMO

Embora' a versão oficial seja.
acidente. a' policia, em ,,·irtude de

.

,circunstâncias estranhas, está dis­

posta a prossegUir nas' investiga-

.,... lIiiiiIiiiiíiiiiliiiliiiií__..iiii. .iii_iiili. ili�· ções até desvenáar todo

pr�sent?ram '

simo pàpel.·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l��N�C--�·�o··-·�m�--p�-.·-,-'-o�,--t--p--�·�-'-r�a-�,�-�d���·�e·-�r�'·'=r�·u=--_·&����'�ae"-�r'E,�se;nho-we"r-i��:=,

_.

gt II n.h.u_';m de.les tenh_a. p'.1d1t.b deiY�-

.\
nm on, em coneefiuencia ,.lo

Iqual cinco f(}rJUn fenaas, fez pàr
!>liUX a f,�o. ne 10a Cll!J dôlare�

EíSf;nh)'v-r asserrtaram pro''''''
.

.
.. .' .

('ue Ihes fcjl fixada. '

, toe da um éómpíot, para dezrobar _'L' '.�', - _._ < •. :"�"'I,notl, rmtT'.1l1 '.i pr.:wl'ss,) daR

fjU:l'I
lamentat-es fW3""li1 fl'IW,l,S a g!r.o íncldent.e. O" acusae'.)'." -

•

O "3
.

dr<'
,_

o 'GovBII:'no dos Estado� Urrídcs �ao adíeíonaís PQUCO depois do n'o fanát.íccs pOI'to!'!'! ,ul>nhr.s \.1"- bala. L' h R f 1 (' ',,_. f'< .. memoras ",x�·iJ.l�ue ,JU-
H � ,. t. C

. ollta Le I'Jn, 011. a.e. "ance] nU rI' ent.recaram "CU
c 've'-e";c.'· 'no

mediante o assaselnto trro .eio no 1�n5grAJeN'kOloS' tidos ern consequenr-tn d') t íro- Atualldo PDm (lpIJU�."dc repi- d • d F C '" �'_-�' - '.l., .� -

., t
_... - � ran a, .nn ees 19umr{',� or-ae-

jUiz federal JamE'S vi, MO'l'Í'is
dirigentEl'S. ,

-

',.' _

CiO, ocorri.d'J \3(·gdnda I'eir::' pass a dez, t) gúV"I'UO ':JIJtpV!1 ,) veJ'to;jin- o I' FJo � Rod gue
WASHINGTO �UI"

r e VII ng_ rçg •. rI. Z -

depUS da ouvir a sots tcstemu-
!Ílform""õf!s parU"ul,",p.. ro.. s da - o:' ---_ I .1') ,- da.nu �eCluto da. Ca rua ra do" lo do fll'an'_,e :iurl '"!J;m,fj qua- compurecrrrao '

..nte � Ju�tlca teu
' .

.... - Um Grand Jurl Feul'Tal {}Z";e t ,- i t
.. �

,

•

,...
.. < nhas, em umn -.Qssão (,'ue durou

lJn.ited Prsss; ubt rdas ern f". ,JI)'a-o
.

e .. �
- rsepresen 3n ,es, '!in 11'.'" emco ]l,u' rr.ní a ê oH,Q horils depois d-J 1.. ::1 d ad b d

���

'" _

ao c a um so rI'. SI ez acusa
vmn hora 'e quarenta e cínco zi.li

:�i�ô�t:'��!���l:��:gU�':�'J ��t�� Reno-y-aç'· 'a''''''O da lula �--�"-I·s-a do
;�:�� ����;��� ��:{��::arf'� n��oS'l'eprE'3ent:antc republicano

mas, fi'guravam o pipi'lilenr'i) Ri
.

com � tntençâo de matar" ou
.

Paul Shafel', de �nchi!jlUl, foi a

!"a:,eon,hJ,)oWhenr:FoO.�"t'''F,erreDh,�.I''·I:e·).,."d,"e �cl;"r'SI.�'fa.e-.
tros cinco por assaltarem a ou

-rrir,clpal trstemunha. Fez ,ele.um
.� '" _ trcs tanto pa"'la·mt"n.ts,t'i:S «om

�e:.e;���d:::e:;o;:r Irrvesttga- a a'dm IIII'SS'a"o .

agora U
� � � = = �:l::: :�n���::�O ;,to���i:��ni:�

A informação "pt'.l,;l!.'l (lo Pi'ir-
,

. '. na' a·G� quatro aC'usa,d,ls como. (>3

tu Rico di� que o f;t'.rviç'.) Fr-1f'-
." Preparl - mesmos que realíza..ram o assal-

IraI
de InYe!,�jg:J..:õl)f> advertiu LONDRES, 5 (UP) � A

I
tes chineses de Irisar: 1\ a

.

relação ii União Soviética I Iltur. d. tOCada uma das prtrnelras. CÜ1N
seus. agentes a que Si' manta- aceita.cão p�l� governo c.o- entrada da China co t111.1111·S-

.

-

t d'" I
.

ha ." b'
" -..

- -,» e mostrar qu'e, como gran- "•• ,." .., ,ll.('usru;oes cort ra 03 l'-.mUS �"o;:r.
n m ue so reaVlSO quanto a pos munls:ta chlnes do convIte ta no COllcerto. '1·'lt.n.r·112Cl·O" ... I III i 1 t d Ir.

1�ibmdade
de nov' I t ' . • '" - fie potencia, a China está mr.a. poss ve seu 'en<.,"\ eu' c-

,

') , ,'>' "u os <>e VI'>
que lhe dirigiu a União So' nal: 2,) o reconhecimt'>nto

.

......... I'c!" de prisão, o 'qu� PHlo.z u'm
lênua dos fanátkos na.ciona!i,,· ,- consciente de suas respon� -

tQÜl.1 de 75 anos. Ca.da uma das
tas p·;)rtorriqucn�.)�. viética, de' conformidade desse país. como grande po- sabilídades mundiais e po- IOImSCIL cin�o restant-=s leva uma sentC%)-

.�lém do presi'ne!lt� Eisc'nho- com o acordo estabelecido tência mundial. Não há duo de dar-se ao luxo d€ uma ru G.J. pcssiveI d,� 10 anro';;. :pam Ui�l
. ,vej', d:1 Dulles '!; de lIoov!'.!" e- em Berlim, de participar vida, considera-se ('!m Lon� l'

. ...... ...........- iIIiII total de outros 20 iln';lS. Em .' on'

J'i;;te, ao que consta um com- d f
.

d G
po lÍ1ca de conceSsões. • --'"

a Con erenCla e ene- dres que os ""epresentantes I s-equenlcta casó ·.s,eja.m de.claru'd<H'l,
pIoi para assassinar o govErna-

-
, ..

dOI de Pôrto R�co, Luis Munoz bra sobre assuntos -àsiáti- de Pequim se esforçarão, :ulpados da::; dez aC'.ls!l.çct':'� cu-

G I da um dos aClL'Ia.do-;s .p'Jderá. :;<,r

Macin, que se cnco.)nt.r3, ne" E:s cos não suséitou nenhuma em enebra· para esta Ín- F A ç A M SEU S d <"'5 .. êr""
,

I
s!"ntencia. [) a...... anos "". ,. - ",-

lados :Unidos, e o com·.>isário TC-
surpresa nos meios diplo- terpretação. A N UNe lOS

sidente da ilha ·!,m 'Washing- O f I ( I li A
re. .

tem. Antonio Fcl'uOS Srcrn. máticos britânicos. Da hltrallsÍgel1cia :t n "N E S T E ,J O R N A L .

Dullll'3 está em Caracas, ("Omo Nota-se contudo, aqui, conciliação' T E ( N I ( Achefe 4a delega::'i"l nort.e-am.11;-
que a pressa com que o go� Se é ainda muito cedo SaM a R c ocana á. Conferen,'!la. Inter-ameri- .,/,/. )

C9na. F'.)ram tOD'�adas v"cau-
verno de Pequim ,aceitou o para prever as consequên- "BlUME':' "

lO EU TS "C 'H E 'SP 11 L I E
qões e:xtraonUn,iria3 pal'fl. prote.. convite e a maneira pela das da atitude adotada pnr

.

.

'\1
"

.'

" .' [;c.lo, entre as 'Itl'.t's um automó qual esta decisão foi co- Pequim, certos.obslervado- de S.' Igene·la Mar.-I,-MI e "'.1'''181

I"·
. 'I ver blindado posto :, !ma di;>spoE'Í .

l' t d J J MUELLER· lU....
'. :'. ' ,

"

.'

"':'.0. municada, pela imprensa .e. r:s espec1a IS as a�, quoes- ., •

,

K U R Z E B E R. I C H TE'
.'

Qúanto ás pe:l.<w' encarrega' pela propaganda . chillesa,1 toes .d? Extremo One�tc a� Limpesa, consêrtos .•Iaial·.
:C__lé4". �",.'� '. .,,,........,. .

.

da'5 da p,rotet;ãt, ,lo pr"sidente traem o desejo dos dirigen- credItam que os chmes€s e reformas gerais em RELATORIO DA DmETORIA

'iUA.S DOrtH DER,'K'A'R'NE'VAI· MIT SICH BRINGT

C da.' S D
poderiam adotar, em Gene- maquinas de escrever, Senhores Acionistas:

1_,,11
"-'

"

'.' � ...�_2
_

t

asa o merlcano bderSa'SeUgmUain' tdeass: duas a:itu- 'Rua XV, 1369 De conlonnidude com as disposições legais e r.:statutáril•.', temos o

" � "''''''''''�...!I I ! Fone, 1502 _, Blumellau pruzer rl.?; submeter a vossa apreciação e deliberação, o bawnço gelal

A f h T hI d
éncerrado em 31 de Dez.embro de 1953 e respectiva demonstr�c:ão da

personeu'u dml'eewla'�!lh,erenadusdeensdleertlzlteebnt KSicahrn�lv'-ealzsal'n a'!rr !
-

II .. 1) mostrarem-Sê-i'i1ti=ãi1- somar, eaJcular e dupU- conta "Lucros Perdas'.. , documentos ês�es, já de'vidamenie exemlna�

1
cadol'es. .

, dos pelo Conselho Fiscal, merecendo do me�mo o, pllreoer favorável

Bundoeshauptst�4t Eingang iu d·eu verschiedenen Hos-

I
Senhores ACiOnis:�LATOIUO DA DIRETORIA. sigentes tanto no que diz

que o acompanha.

Pitaelern hatten. Einem Bericht entnehmen wir foI- 1 t respeito ao assunto da CD- C()locando-'nos a inteira disposição dos Senhores Acionist!", pura
Na forma do costume, vimos apresentar o re atório d:LS ransa- ,.

d I dI'
, ;;C"""!kI.'

- ----

TE r
-

·Jllal·ores esclarecimentos, 'deseJ'!!mos ainda, apresentar os nO�i'OR Ilgrl1-

gende bisher bekannten Ziffern. ções r.ealisadlas no exercício findo em 31 de Dez"mbro de 1953. Não rela como ao a n oc 1ma,

I
temos li registrar �.contecimentos especiaes que mereçam maior exa-' a fün de assinalar mais I r�'cimentos, ao concurso sempre vali(\so dos nl Con�elhof; Conmiltivo

Das Hospital Pronto Socorro registrierte waeh
, me da assembléia geral, pois que as operações foram em sua totali� ainda

.

t,' d'a I
e Fiscal, bem como, de �odos os nossos colaboradores.

reud deu' vier Karnevalstagen 1.696' Personeu, de'neh dade rotineiras. Queremo�, entretanto, assinalar que, em consequencia
a lmpor anela , liajaí, 30 de Janeiro de 195�.

RUfe geleistet wurde. Di€ Krank-enwagen desselben 1
dos' lucros auferidos no exercício em. relato. os fundos sot;!iaes exce-

China >em toda solução dos

I·���<:;'���t'
..�s"t.-s.'!,'§.���"'!.�.= (ass.); Victnr FeUx Deeke - Abdon David Schmidt - 4'onepll. I.ill.dig

Hospitais liefen 491 m.aI,aus.
. deram o capital, situação esta que nos obriga a tomar uma das pro� pI'oblen1as do Extremo 0- .

Z y p .. 9
=: ... .,. ... . .. Diretores .. .... ... . .

. vidências recomendadas llP. lei das sociedades anOlllmas. Sôbre este riente e exercer, assim,', ;; DE:\IONSTR.\Ç..'lO DA CONTA "LUCROS R PERDAS"

Der Posto de A,sSlstencia Meyer leistete 846
-

U 'EN V EU 1 D'"
assunto aguardamos 11S sabias sug.estões da assembléia geral. Quanto pressã,) para forçar o reco-; ª D'" !lIATRIZ·ITAJAI e FIU.\L DE DL ih A�I, ,"�:I I ...

Person-en Hilfte, waehrend d'essen Krànkenwagen 214 ao mais. permanecemos no inteiro dispor dl1S senhores acionistas pa·

I
-- DEZEMBRO fiE 1953 -�

mal ausliefen. Der p,o�t.o de Erriergencia der sich iu ra lhes prestar os esclarecimentos que por ventura desejarem. nhecimento "de' jure" da
�l, RA'fiIO JARAGUA LTf},A � T [ T U L o S: D I!: B ii T C}-

.

C' I d' d' ·tt d R J b f" d t Blumenau, 12 de Fev.?reÍro de 195<t. admissão da China nas Na· \l,. Uma Vóz Amiga em nESpp�n, de Expedlç",}'s ." H6.:US,'1O
IUe an la, gera e ',l11ml ·en es ummes e'ln e, I Ar�FRED :Fru.;;SCHEL _ Diretor�Presidente ('5c� Unidas' � Stm Lar f: loÍ"11:' dc- AgêlO. dI" Navio] .. :107.:104,611

durfte 320 Personetl zU Hilfe stehen und registrierte ARTRUR RABE JUNIOR _ Diretor-Gerente
,1. / ,.', > ".'."" � I:iH} .H ... � 198. 6m!rs. fdem de E"purgo .,.

5.245,10

24 Ausfahrten des Krankenwagens. .

SHALI .IENSEN _ Diretor-Técnico
2) adota! UIll.l a1.Jtu �i. rhanameüte das '1 as Cow:<'l'vac;ão de T;-"piche ... 37.021,10

_ Schlíesslich leistete ,das Hospital Mlgu�l Cóuto DR. LUIZ DE FREITAS MELRO - Diretor-Jurídico de cOl1cíllatória, a finl de j $ 22 ht1J'àS - Alugni-is .,. ." ... . .. . . 24.000.00

} BALANÇO' GERÁI., ENCERRADO El\1 31 DE DEZEMBRO DE 1953 sublinhar,. (1f� um lado a �. :; fmpo,ios Divusos . , .. ,. ". ... 183.003,50

J 435 Personen Hilfe und zaehlte. 146' Fahrten des A T I V O indeIJfmde-1{ ia d'l China ern
"''1o.''''-''';�''',"%'::'Jii.'''_'''_'''''�'�'''�'iIi Juros e De!'{'onios ." .... , .. " .,. , ... " ..

� ·!M.959,OO

,•
Krankenwagens'. DISPONlVEL .

.

., !:' c - ,. ---
,

DEspi'sas BaneárL" ..: . ,_o ..... ,2'1.214,3Q
.

Somit wurçIe ,von
.

diesen vier Hospítaelern Bancos, .. .., ... ... .., ... 1.461.420,70 i Df-spbas Gerais .. .,.
. .. ".. 1.435.694,00

Waehl'l€nd den vier Lusttagen ni!!ht weniger aIs. . . .

Caixa ... ·......,·..... .. 336.681,30 I Prejui70s ��om F.speclif. :.. .',. .
.. . 2l;..aia,5U

Ford Motor CompafllY .,. 241'.'967,40
'

FILIAL DE BLUMÉNAU:

J
3.297 Personell Rilfe g'el:eistet. Wievie1 'von' anderen 'General Moiors do Brasil . ,. 99.402,00- 2.139.471.40 Cantas d? Resultado Pendo .. ,

KJii1iken béhandelt wl,lrden, ist uns nicht bekannt, Fundo de Recerva Legal ". ..

doch e'rsehen wir aus diesen Ziffern dass' es zum REALIZAVEL A CURTO E A LONGO PRAZO Id�m de Reserva EspecÍllJ ...

I{arl1eval"in Rio d.e. Jall€iro .lustig he.rg"illg� -Was wird IIXr�rcadorjas , �.. 5.987.783,50 Idem de Amortizações .,. . .

I
T.ftlllos a Receber .,.

_

.,. .,. 3.161.824,30 Fercen!agerL� " Grat. a 'Pagar .

derKarneval1955 mit,sich bringen'? Conta;; Corr.�nte;:.Deveaores· ,(,38.732,80 Saudações Trallanfuta� Acionistas - Dividendos Pa,s-:.r , ....

e��.unl UEt i 2 2 L . & 2t;
-

ReEE'rva da eia., F��aneiadora !�58·.009000',OoOo MEeu querido Çh,ef.'C' 0 .meu grande amig'-o dr. Getú'li:

RIJ.t.;§lUES T;RANSPORT-DUESENFI...TIGZEÚG Contraías de Cammo .... Hl, 1'11. 430,60
_

'ra mE'U prO!10slto ele xal'-lhe em paz até segunda_fpira,

"�.,._�.,,-'
'

;..," ':� 7",._.• ',:<;'1:1' ,lft'>.'..' ,t',�,.
. 3r1'aQ.1.'€ é O' dia de São Jo1i:;). de Deus, se me não fa]ha 3 lüemó-

rl;l1;\ _
.i:I' ,,�.�...,. ,,' P.�RTICIPAÇÃO

,.SEALTE, "3'''(UP).· Die Flugzeugfabrik Ações de: Ouiras Firmas ". ... ... ... 7il.OOO,OO
.

Quehro, porém, O' cómpromisso que 'havia assumido c.:)-
; Financiamentos EmharquE' Ex,

":B0cR�g" J!il�sst x�rJaytell' das.'> si� lllii, 4�r HetsteUung, ESTÁVEL .,
" �' Hllg�J m.esmo. Não pam lhe falar do monumental baile de' Receita de Ey'pE'di.:ões ... '"

..

eiries ri.esig-en DuesenfluQ:zeuges fU,er Tra,nsport be.- Má,qiJinas, Ferram. Et ll!f!úi'patn.:': .. ·

1. 389:'it3H.80 ,.carnaval .<1) Teatro Municipal, que esteve grandioso! Nã-) IdEm de Agcto. de Navios ..

·

.. , , .,
,

.

� _ Móveis, Uterisilios e InstaI::çÕes 290.328,80 para lhe falar sôbre a ordem e do xito dos folguedos de Mo- Idem de Trapiche ,. . .. " ,. ..: . .:.

schaeftigt isto Veículos ... ... ... ... 142.123,50 1. B21.i1ill.l0

I
mo, em que Dulcídio Cardoso atendend·!) :1 tud.) c a todos. Idem de Expurgo·... :.. ,.. ,."... ..

,Das Flugz.eug Typ "770", welches das erste der obteve uma grand,e. vitória.
' Representações ". ,. :... .

.

USA sein wird, wird 100 Tonl1en wiegen
.

und' kann IMOBILIZADO Caiad)· d,� Castro, Café Filho, o Beja' o Spartaco o Er- ComissÕes Diversas .

Imóveis, Edifício!! e suas benfe!tori!l.�· 3 .. 6Bl.0M.60 . n:::ni já lhe devem ter' .'nf'ormad'o d.'! gran;le succsS::J c;rnava- Mer('::II:',)rin5·· Venda " _ ,
.

100 Passagieré :hei 'eines Gif'íSchwindigkeit. von 880 CONTAS DE COMPENSAÇÃ.O ,!lesco. .

.• Despt'sas RehavidHS : . .,.

Stundenkilometer
.
transportieren. Zur Herstellung Empenhos contr. de segur�s-fogo 10.2�6.730,00 I �e aquÍ me acho presente, tambéÍ11 não: é para lhe fa- FILIAL DE BLUMENAU;

.

dieses FIugzeuges wandte die Fabrik mehr aIs 15 Mil- Titulos D:scontados 1.959.130,60 lar sobre o discurso de Caxias do Sul. ando" exaltou 3 beleza' Conta, de Re�uJtadn Pend:

liouen Dollar ano
.' Caução d!a Diretoria , , 250.000,00 harmoniosa daqu,ela magnífica cidade e .ao hino feito, a-os imi_

Fiadores _.. ... ...
'

.. , .. 11.250,00 12.437.160,60 gÍ"antes estrangeir·�s que pnrticipaêram da obra de engl'ande'

I'
"'�",:,'lW--JIi.!I!lli4Iii9P �j cimento material e espiritual de nossa Pátria. '

SCHWEDEN WILL BESCHRAENKUNGEN· lI'vI 30.260.986.30
.

E's-me aqui, meu querido Chefe e meu grande Presi� I
ALKOHOL-VERBRAUCH AUFHEBEN �ente, para lhe felicitar porque sou informado, por pessea

. --�--I msuspeIta, de que as manifestações de apneço e de cllrin!1:J. I
IMOBILIZADO

STOCKHOLM, 5 (UP) - Die schwedische Re- P A S S I V o
.

que receheu' do DOVO gaúcho foram as mais significativas em Terrenos .

1 gierung
haf dem Reichstag einen Gesetzentwurf zu- EXIGIVEL A CURTO E A LONGO PRAZO que, l·��o após o �elo desfile dos carros al�góricos, assi�tido I Imóv,:is ..; ..

,.

geleitet, in dem die Aufhebung aller Beschraenkun- Duplicatas Desconbdas 1.959.130.60 por maIS de 70 mIl pessoas, 'Q p:wo esqu.ec do das suas tris_ MóvelS e Uten51llOS " .

. .

AIk h 1 V b' h hI" d D' 9'edores Vários , .. _...... . ,. Lil6�.�21l,30 tczas e dos seus sofrimentos com o encarecimento da vida Veiculos ·· .

gen 1m' ·0 0- er rauc "vorgesc agen Wlr. 1e Ordenado�, Bonif. e Gratific.. 2. pagar 1.02B.622,40. romp.eu os cordões de isolament) e com vivo entusiasmQ: Máquinas e .lnstalp,ções .

seit 1817 bestehenden Einschraenkungen sind heftig Fornecedore,s ,... 91\6.005,90 evoc�ndo Os velhos tempos, ,entoou o velho estribilho tão Filial de Blummau .,. , ..

uinstritten. Kritiker machen g�Itend, das Gesetzt ha- Dividendos. .. ,.. .:. ... ... ... 600.000,00 emocl,:mante para todos nós:
'

be den Alko�olil.\lIissbrauch uicht verhinef-ert und Debentures.........,........... 500.000,00 "Getúlio! Getúlio! Getúlio!" ...

S h d h' B
.

k S
rAPC a pagaI: ... ... ... ...... 36.152,90

I
Quanto ao seu discurso está illuito grande, E. assim há Caixa... ... ... ... . ..

C we en ste e 1m ranntwelÍl�onsum an der' pitze Dividendos não reclamados 2..400,00 6.776.'140,10 de convir llue nãq poder'a ser lido numa quartll-feira de Ciri� Depósitos em Bancos .. : , ..

I
aller Laender. Im Schweden wird bisher Branntwein ) zas ... Tudo a seu, temp'o.

.

Filial Blllmenau - ClSupi'imento ....

n�r in sta�tli�hel1 Verkaufsstel1>e:h gegen Vorweisu_ng NÃO EXIGIVEL .. Tem este BHhete ainda outra razão deser. E'que pela Titl3. e dupls. a receber em cobrança

emeS Re,glstrlerungsbuches abgegeben. Monatlich Capital .. ,. .. �.OOO.OOO,OO I primeirfl: vez, de.!?:Jis d·e, 24 .anos, .ao proferir o seu 1235.� dis- Titls. e dupls. eIn caução '

..

Fundo de Ro�ser .....a Especial .. _ 4.680.000',00 curso, vlu_�e obrlga�d:o a 'salar sentado, porque chegou doente Devedores em C,Cornente . ..

werden pro Haushalt nuI' bis zu drei Liter ausgege- Fundo de Depreciação , 816.920,00 c:nn uma mflamaçao no .jo.elho, doi" permanente, julgando Abertura rL� Créditos , ,

b€n. In Gaststaetten .erbaelt man Branntwein' nur hei Funcl'o de. Reserva I.,egal 800.000.00 mesmÇl qUe houve distensã.:; no nervo. Financiamentos para despachos . ..

Einn?hrrie eiller 'warmen MahIzeit.
Fundo d� Devedores Duvidosos 359.000,llO

.

No inomenb ,em que vai receber este Bilhete es'.ou cer- Transitórios - C,Custeio em Confecção .

I
Fundo Esp. para Melhor?mentos 270.000,00 to, to.daviai de que o grande 'cirurgião Lutero V:.;gas já deu Existência Mercadorias _ ..

,

.

Fundo piMáquinaS, Ferr,. e Equip. ObsoJ. 79.4:00,00 o jeito necessár''Ü, e que já está em forma.. Comissões à Receber , ..

Fundo de Retenção Legal " 41.767;60 11.0+7.087,60 Contudó, devo· consignar o detalhe, porque, mais do que Depósitos. Div>.rsos • Fund� Art. 3.0'-'

\
. .

nunca, dev·emos 110S manter alertas, e de pé!. . .

Lei 1474 .... . ..... .... ... ... . ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

O pOVO há de nos fazer justiça. Tenha' a certeza disso Participações:

Empenhos contr. de seguros-fogo HJ.216.780,00 I apesar de todos os nossos err·:Js, que, aliás, estão sendo corri� 900 .p.ções preferenCiais ·nrs. 24101'25.000,

Titulas Descontados ... 1.959.130,60'

I
gld:s vagarosamente. A luta, no entanto, é grande e ainda a Cr$ 1.000,00 cada, da WILLYS OVER·'

Caução da Diretoria 250.0.00.00. .
não nos pod,emos sentilr ... Só d·epois de fevereiro de 1956. LAND DO BRASIL S!A.. S. PAULO.

Fiança� ... ... ... ... ... ... .,. 11.250.00 12,437.160,GO
.

De pé. .. E 'Com olho vivo, porque a intrigalhada contL . .. ... ... .,. ... ... _.. 900.000,00

'I núa, e os· 'nossos inimigos c'=nt'nuam manobrando usando de 100 ações ordinárias urS. 19.901 a 20,000,

30,260,988,30 I todos os ,f!r�ifíCÍ'�s e processos subalternos.' a Cr$ 1.000,00 c!!.da, idem Cr$ 100.,000,00
- ......--- f CertI;;slm·o, das horas incertas, Filial de Blumenau ... ... . .. '... . ..

. ,
BARR-TO PINTO.

Quebrando Cabeça

150.ÜO
80,00
1,00

Cr$
Cr$
Cr$

SUCUBSAIS:mo: - Rn Rodrigo Lisboa. 11
......Fone 42.5953 - SAO PAULO: Rua '7 de Abril
D, 230 � 4.0 andar - Fones: 4-8277 ti 4-4131
BELÓ HORIZONTE: - Rua Goiás. 24 - POR­
TO ALE.GRE! _: Rua .Joio Montauri, 15 ..:.... CUw
RITlBA: ....::.. RIlao Dr. Murid, '7its _,. 2.0 andar -

Sala. �33· - JOINVILE: - Rua São Pedro. 92·

KLEINE WINKE FUER DIE HAUSFRAU
;I if.l �\J!31j1jj_.'i••1

WENN SCHINKEN ANGEGANGEN IST
Mít starker Salzwasserloesung gut abwaschen Iund an der frischen Luft, moeglichst in Zugluft troc­

knen. Bei Ung�z1derbefall' das betreffende Stueck 1

abschneiden,
.

! ,1; r.;�'.'
.

. �§$lifiG ps ..4..... :4/
WENN SUPPE TRUEBE GEWORDEN 1ST
Durch zu s"tarkes Kochen '�ruebe gewordene

SUPPe .�bkuehl-::!ri, ,ein wenig rohes, behacktes Fleisch I
und Eiweiss zugeben, unteI" Schlagen mit dem Schnee:"1
b.esen �agsam auf�ochen,und durch ein feines

suppen-,sl.eb glessen. Fle1schsuppen nicht·· in vollstaendig
geschlossenem ,Top� stark' kochen lassen, Mark und
Kraftknochen erg€ben meisiens klare Suppen. I

ZITRONENEIS
_, I

,4 Zitronen, 112 L. Wasser, 300 gr. Zucker, 1 -I
2 Eiweiss, _

Das Goelbe von &.rei Zitronen mit dem Wasser
lmd Zuckel' atifkocnen. und erkalten lasseu, dazu den
Saít von 4 Zitron·eil geben. Das Ganze durchsieben·
kalt stel1en, 1 �. 2, steifgeschlagen� Eiweiss darunter
ziehen; aHeg iu (Iie Gefrierbuechse fuel1:en und gefie-
ren 'lassEm,

,

. r: .-m:�....
.

.

""'''''

���'.1', glSS'
ITALIENISCHES ORANGENEIS .

'

fiGO gr. Zucker) 1 L. Wasser,' Saft vou 3' Oran­
gen und Schale von 2 Orangen, 3 Zitronen.

,

,

ZUCkel' in Wasser aufkochen und abschaeumel1.
mit dem Saft der Zitronren und Qrangen vermischel1�
di€ duenne Orangenschale dazugeben und etwa 1
S'tunde darin ziehen ·lass�n.

'

AlIes durch einen Filter giessen ul1d in die Ge­
írierbuechse fuellell. Mit Orangenschnitzeln und
Schlagsahneroeschen garnieren.

,.
.

Os abaixo assinados. membros do cçmselho fiscal Cl!l sOl'iedade anô­

nima Casa do Americano S!A., M,ercado de Automóveis. especialmen�
te reunidos para examinarem o balanço é contas do exercício encer­

rado em 31 de DC2embro .de 1953. depois· de fazerem uma rrtinuclosá
,"�riíicação, nos livros, contas e documeptos da administração. e de
haver sido inteiradlo de' tudo ,Pelos men.bros da diretoria presente ao

ato, são' de parecer que, o mesmo balanço, demonstração de lucros e

perdas e 'contas apnesentam a' maior regularidade e exatidão, pelo qiIe
recomendam li. sua aprovação pela AsSembléia Geral Ordinária.
OTTO HENNINGS - BERTHOLDO NEITZEL - J'l.RTUR FOUQUET

CERTIFICADO DOS AUDIl�ORES
O Escrit6rio Richard, abaixo assinado. Auditôres legalmente habi­

litados, CERTIFICAM que o presente Balanço da 'Casa do Americano
SlA �' ;Mercado d!e Automóvei;;. reflete a verdlldeira situação econom;­
ca � financeira em datá de 31 de Dezembro de 1953. conforme consta�
tado pelos Livros de escrituração, contas e· documentos examinados, e

os e'sclar.eclmentos prontamente' postós à sua' disposição.
ESCRITORIO RICHARD' - CRC 022 S. C.

.

FREDERICli: RZCiiARD -::: Reg. cne l';;.O(l�+ - DEC 22'1"6.

ItajGÍ, :n de De'Zembro de 1953."
"SArlIARCO" 's[A.:· ACENeI.." ·I'<TARiTil\i.� E

IAss.);
VICTOR FELIX DEEKE -'- Diretor
ABDON DAVID SÇlUt1ID'i' -. Diretór e

. GUiirda livros Reg. CRCSC· sob nr. -0055
,

, PROBLEMA NR. 708 '. JOSEPH LINDIG - l)lretor. .

HORIZONTAIS: 1 ___: Desespcro (fig.); sel)ultura. 2 '- Bicho J ..'. 'PAREC�R DO' CONSELHO FISCAL
... .

preguiça; três vezes, dollar, -3 _ IntemDérie. 4 _ Saudação; l o Conselho. Fiscal da "'SAMARCO" S.· A. Agência Marítima ie CO.'
verrum·:'! .. 5 _. Op-ortunidade; ela; coragem. 6 - Cintura; f ·mercial, reunido ·par.a apreciar ti balanço, geral e a conta "Lucros e

multidão. 7 - Morte. 8 _ Pedestal; via públíca; outra co·sa. I Perdas", referente ao exercício d'! 1953, timdo apucic.do devidemen-

9 - Ofíck:; brilho (:lig.). . { t.� a escrita, documentação e os esclarecimentos prestados pela' Dire-'

VERTICAIS: 1 - Nomeada; junto à cozinha. 2 _ Grito; ,toria, é de parecer que deVe achar· integral aprDvação da Assembléia

vacuo; sufixo. 3 - Material usado pelos escultores. 4 - Tam. I Geral. .' .
. .'

bem; calcareo. 5 - Famosa corporação aérea; madeÍl'a. 6 _I Itajaí, ao de Janeiro de 1954. .

Campeão; malícia 7 -"- Dificuldade. 8 _, Instrumento musi- (Ass.) ALFREDO ElCKE JI1l'. -. - HEITOR PERli:!l:tA LIBEilATO

cal d'DS negros; mod;l; ante-rnel'idi.em. 9 Instrumento de HEINZ SCRlíADER PAUL Wli:RN13 - ;rOSE' ZWOELFER.
tortura; plebe. .. � .".'_

B. 382 .181,50

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUC�OS ·E PERDAS
D·l':BITO

Ol·denados. Comissões, Bonific. e Gratific. . _"

Fundo de Reserva Especial ... :.. .;. ... . ..

Impõstos, Taxas e Estampilhas ... ... . ..

Dividendos .' � '. _ .. ... ... . ,. .' . . . . . .

Funcll:l .Devedon�s DuVidosos ... ... ... ". .,.

Seguros, Despes!!s Entrega .Autos .. ,.. ... . ..

Desp. arrendamentq. conservação e depreciação
Despesas Diversas ,.. ... .,.

'

Fretes, Carretos' e Desp. de Viagem . ..... . ..

Juros e Descontos. .. '. .., :.. ... .:. ,.. . ..

Propaganda e Mate.rial ::Escritório ... .... . ..

Luz, Força e Agua e, Material de Serviço .. ,

Despesas Legsis e de Cobrança
Donativos e TeLegramas.

2.776.595,30
1.600.000,00
1.467.658,40
600.000,00
359.000.QO
354.802,80
352.394,80
212.288,60
l86.6tJl,50
137.848,90
116.222,60
99.282,30
71.HIJ,00
48:070,30

CRÉDITO'
Mercadorias. .. ..: .. , .

Renda:; Divérs.as ,... ,.. ... . ..

de" Fundo Deved. fravidosos

7.319.2'17.00
617.808,00
4.-t5. 0í16,50 .

8.382. 1m ,50

"BIUITl<'nau, 31 de Dezemhro de 1953.

AJ.FRED FRESCHEL - Diretor-Presidente
ARTHUR RABE JUNIOR; Contador l'eg. no CRC sob m.

PARECER DO CONSELHO FISCAl,
lGO

í

"Studiert denn Ihr ,Sohn immer noch ?"
"JawohI, er wird naemlich Arzt, und da bleibt

er Uêbér, etwas la'enger auf der Universitaet, weil dié
Patientén zu aelteren Herren mehr Vertraueri baben"

=.40 - .

1.11a.979.20
43.533,30
43.533.30
39.434,00
2�3.599,30
540.000,00

TIT.ULOS. C'Ei:Dl'tG
1.031 . 94.4,�

.

526.26B.5I:
1. 140.383,!'"
186.S99,10
16.81.6.00
170.024.(11'

.

243 .525,B'-
200,00
895,10

4.477.486,00

A T I V o
pa:rcl:lis:

252,51�.70
1. 389. 203.i}G
20(,758,20
i31.1S8,l!}
:>'iL008,40

1. 452.473,80

DISPONIVEL E REALIZAVEL:
87.775,00
27.569,60

3 ..000.000,00
295.977,90-

1.574.506,60
3.51l.502,6Íl

2.787,60
23.402.21i

;'.�12,70
5.707,20
60 .. 000.00

1 .000.000.00
3.658.405,80 13.325.268,30

CONTAS DE COl\'lPENSAÇAO:
'X'itls. e dupls. a receber d",scpntadas
A�ões Caucionadas ... . .. ... . ..

312.996,40
20.000,00

17 .11G.4l0.l0 .

.PASSiVO
NAO EXIGIVEL:

!f.. 750. 000,00
. 194.681,80

-64.428,50
lH.371,70

1.857,50

Cu)ital em açõ\!s ... .., .,

Fundo de reserva legal ... ... .. ;

Idem, de res·"rva· .especi�1 .'.;"; .'. '.'.

Idem; pr.ra amortizações ... ... ..,

Idem, para devedores duvidosos .,. , ..
'. 7.175.339,50

Filial de Blumenau ... , .'... ',.. :.. ;' ..
.

EXIGIVEL:.
.

Bancos C;Caução .... 't:,4G'{'.&M,70
Credores em CiCoTrt'nie ... 1.'il7.393,70
Obrigações à p,agar ... . .'. .'. ,.', ti50.213,50
Contribuiçãe; oficiais à pagar 50.707,10
Fem?ntagens e gr::tlficações à pagar 2t3.599,30
Acionistas - Dividendos ã pagar SS9. 700,00
DejJósito� CiPassagens ,.. .:.',.. .,316.00
Contas ti Pagar ... ,. _ ., ..... :. 33.300,80
FlJinl de Blumenaú ..... _ •.. '... 2.110.8'19,10

CONTAS DE COh�ENSAÇÃO:
Titls. e dtiplE. descontadas ...

CSllçãi1 da Diretoria ... 332.996,40

17.116.410,11}

3.000.000,00

312.996,40
!to.MO,OO

.

:.
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Casa

o llil:STRuÍnoR DE EFWIES _:_ Quando c !hI:u."da"dcl rlniliêu;
Tus.séÍud (Inglaterra) Ioi entrando 'na, sáíi,- encontrou 'ihtéii'$i'
mênte destruídas quatro figuras de, cêra - entre, elas a .de
Churchílt. Eram figuras cujo valor se calculava em mil'li­
bras. Ao lado, dlvertindo.se com o que fizera, estava Ernest, l!-:'�s"neia.l É fo�,'J;;::()r', na �pjdef
William Brídgen, desenhista de 31 ancs de idade, que i:í11e-' me das mãos, gérllh'nérité s,�éa, ri
díatamente confessou ser o autcr do atentado. Levado à pre,: l'iul!'içáo de ini"'tern ;,rnta ncc'S­
sença do ''jLtiZ, do bairro, ele;'nad'a negou, mas advertou: :'�Fui ,sú'ade para 'l')T'nai-�"" ,machi. é
ao' .museu com a intenção' inesmo 'de quebrar as figuras, que pZT'S 'afastar a ámêili:� dáq\if'Íâs
me párecem hcrrorosa; do ptnto de vista artístico, mas eon- !ini- as mais 'ou menos -p.rufÜiídA9
Voem. que se saiba que nada tenha contra -Ct sr. CChurchill, nem q1!e: envelhecem e" deturpam
cómra O governo". !rw.;ma ás mãos mais I, elii feitas,
VIAGENS - O engenher ro civil turco Mehmet �urel'a, Qroz, Q crein� pára a" ID,:j:)S ·lr,ve cor.
ao chegar agora li Singapura, deelsrce que 101 seu �éselo:, é te� substàricias muito. gor..1urosastornar-se o homem que mats viajou no mundó. E' qUe a Ma... é, nutr-ít ívàs eomo n' Í<J -iolina es
,gaia êo 56.0 pais quê ale visita. Mal]; o' plano de viagens está t'l. gàl'fiU�:i anímal [t.Íl� é 'f�cil
longe de, ter- s:do comllletadl'l, pG<rql1e o programa está pre; P.l�nte ab'".,>Í·vida ].J";;i nossa, epíVisto ,para que ele conheça' 130 países, Desde 1947 que i} en, derme, Ó cr!'Ine deve Ser "e�ten
g,enheh'Oi Mehmet está realizando suas viagens. "dídl' sobre S:, má') antns. bem, ia­A lUUI.lIER E SEUS 6 FILHOS - A sra. Agnes . Stauntón, \'f_'d:," e, eu,'}tutà, "e, '�,,, fac, iiitata ainglesa de 36 anos, passou 'por uma dura prova. 'I'Inha ape­
nas 19 anos, era inteiramente inexperiente, quando sa caso�

�lJa absorqão com-urna al��sàgein
C'Om um homem de trinta anos mais velho que ela. Pouco, iris+stenté, que . ira: di ponta dQ;i
t�mpo estiveram Juntos, Em, virtude de dificuldades ,:fihan�, ��,�u(,s 'ao .pulso" no rucvímonto

cerras, .: mardo viajou, no intuito de arranjar melhor a' 'i.d_ «ue se faz'Uúandj �é i,alnfJrÍl lU

da. Agues suportou a solidão p�r alguns meses. Até que sur- va� 'um póu�ó ap,,�t,-i<l�,"s'.
-

s� ;{"
giu um homem por quem ela se npaixonc u Donde, fi flihos 'n1ãos são ÍiIuito niagi'as" '-"tt� ji­

lhe vieram, urna a um. Recentement.e,' quando tudo estava geiró "rigrossaínenti:r dÓl:I 'nu'ó.u­
no.melhor dos mundos, v-oltou o marído. que lhê propl>s urna los, será bom massagear cad�
volta ao lar, A mulher fic�u alucinada com a situação. Vai" dedo,

'

daí estrangulou Os 6 filhos e os enterrou no quintal. _ A elega.ncía do g�,:;;t'J .. der-va
,

� i
da flexibi!idáde doê dédo� e ao

_ f,.:puJ'SQ, fi todas as vezes que tenha

C O m U n I.. C a ç aflllil o' " '�:::O�it����?:: :;;:��1.I�l����sR:
,'. cotovelos sobre a "mesa, Ja.�a T'J

,

'

• fiar as' mãos .em' torno do putso,
,

ou, sempre co in' os cotOVE'}�S a-
,

'pojado,", eÍ'ga e dobre as mãos

A, CasaWILLY SIEVER,T tem a sat!sfa.;ão de (lomuni- em torno (1..) 'PUIS9, ou, semprE'
com- os cotdvelcs apóíados, er:ga
:e dobre as mãos CO):n, os delÍc,s'
'un�" pox uma. ,de�;ma.' de ve-
• � ,c,'
'Z' s. .Para, dar flexibilidad': ans
-dedos, otímo êxereiéio, é, o que,
'cc.nEist-e em' 'move-los como se

t:icasséni 'o' piano,' um plano �n
vtsível é sem tecias, CiJm,j vê, e
urna ginástica muítp sl'i1?,ples c

fácil, mas que, no ',entanto, ,ê
muito ,eficaz' e com ela, as mún"

àõqüirem no gesto ',,��gàn('ià e

leveza.
No que tliz rEspeito:> i1s unha''>;,

lembre-se de ,untar-lhell toda� as

noites o contorno com vaselina,
cuidado destinádo a. fort.alece'
)as e a torná-las elástil)3!lii (! l:,>n
bre--se de que, todas as vrzes que
lavar as mãos, 'déve empurra:- n

re!e em torno das unll"B carn <1'

::�.
Aqui estão peqlll!nl)S Dl?,: u·

teis eonsrdhO'B para a b�lcza das

{ll,r ,à sua distinta clientela, a. sua transformação em sóde:- '

dade: Anôiifma, sob a' denol:runação de

- ---

'---::c-------...

'C1 .1õ'FÔSCli,.u . li MAIS IUlllfllllO flllillflC4!UU'

mi:os:

rêla, esposa
Correia;

.

'

- as sras, Alida duiil:ke e

Lili, Campos, residente
cidade;
- a sra Anita Probst Hall.

I ne, ésposidosr'l)ttôHahnne;� a sra. Benta PinhÉ:Í.ro'
I Bonse�hoi-, kS,Posa do sr, .io·
5� BonSénhór;
- os gemeos Jair e.

residéntes

ILY SIEVERTS/A
Comercial

tendo por objet(Jj
explorado!>.

Assim, agradr-Icendo a. confianç'll com 'que S'€.IttÍ.p're a
honraram, esperlll que a firma sucessora continuará a me­
recer à mesma preferência caiu que sempre foi distingui_
da.

"

Outrossim torna público qUe a Direção da nOYa fir_
ma empenhará todos os esforços para atender com t:ofh a
6êtiedàde, cada vez melhor, a sua, vasta e fiel' eténteJá.

os mesmos 'ramos de comércio, até então

• Ud••
• Fésf.r.
• CAiei.

. - Para manter as mãos eiú.s­
ti,'as, ap€l'te com <' p,'nt'\. íl.JS

de'dos exercem:'.} um<l. ,.,� ..ta for­

,ça dois limões durod, um em

('ada mão.
'

CASAMENTOS

Atenciosamente
WILLY SIEVERT

� 'Não é raro que a boa har_ no s:,u coração. E por isso ,a
'

uma"afinidade el�thta de 'gos­
:monia de um casal de espo- ,.nora ou o genro que um dia, tos e de t�ndênéia;, n�sdi.das
sos seja arruinada pelos "que_ por sua vez se encontrará np: por aquela humana�'siinpatia
ridos par,ent.cs". Os parentes mesma situação, deve ter -que se determina, es'porÍtânea,
que, geralmente, nos procu_ compreensão· Felizmente, há entre ° ,homem e,' Qi1e', átiilge
l'am (juand,1 somos ricos e sagres inteligentes que s'abem o seu máximo" de' ,eletivida:dê
nós esqUecem quando .somos �rifrentar 'êsse sacrifíc'o e se
:pobres, . . demons:ram discretos, doces,
Acontece, !) 'l'ém, que a €-s' hum,;;uos e, sobretud'o,' que­

ses parentes c,aberia luma rendo bem, sabem 'fazer-se
m'ssão milito sim.!.Jles: lem- querer bení.
brar-se de que, uma vez for· Há casos em que as, re1a­
mado um novo c:,sal, a co:sa ções entl'z sogros e as "n<J-

melhor é deixá_lo. em paz e vas aquisições" são tã" per- neos ,�'istra-
nã,::! interferir com uma pr". fdtas que se tornam as mes- Iilws" a ,Ílm ou a óu;io,,"
sença obsessiva na vida da mas ex'stentes .entre pais e A eSSa 'espécie ,,:pei-teri�em
ial11iliazinha que deve, por s1 filhGs. os .Darent�s inaeseJáv�fs�: O
só, e cem 3 própria exp,erien_" �xcluidas, então, €ssas re-I b��n�senso de" titrr",:c.brijuge
ciu construir IJ sólido edifí- laçoes sacrossantas,. temos as

'I-conslste, sobretildo,
'nisto; " -'--,

éio 'de um novo núcleo no r'E'lações com Os outros pa- Não obsessÍónar Ó outró ,com
seio da soc·edade. rentes, das quais queríamos os seus parentes.' "

Uma relação muÍto difi.cil falar no início dessa c.:mver-I" Um conjuge que se vê tra-
é- aquela ,('ntre sogr,"'s e gen- ,S[l (,irmãs, ir:nãos, :unhados, tado c:m -frieza e observa >fi.'
1'0 ou nora. E' dolcr'oso para �obrlI1hos, pr1mos, hus, etc)., outro conjuge ,cumular de a­
UIll: genital' que criou um fi. Essf.'s parentes têm um 'gra- ; tenções os seus pr6prios"pa_
lho ou uma filha geralmente W� "halld'�ap", isto é, 'o ,de l1"entes, tem, muito jus.tamen·
com grandes s3C'l"ifícios,

per-I
ser "suportados" eom ,as qua- {,te, a sensação 'de ser 'ele, o

dê.lo de repentt! ou, quanôoJ' !idadcs e os seus defeitos' en- i �stranho caído por' ftc·aso ,; a

menos, pa,ssar, ('m f-=gundo ,quanto (s amigos que <:'5colhe- 1 perturbar o ldiÍb de um�"tri.:
:plano nos seus 11ensamentos e mos estão unidos a nós por' íConclui na, págíná:,'lettILí.)

Este avental nara mocinha é executado em tecido 1:il'lUl-
, ri> com a bll,rra ê cós em vermelho çoc llintas, brancaS. Às
tlU2S éngraçad'i!s' figu.l".as que iornament:un São tr'aballladas',
t>m !'i nto de hastlli e te\cido apUrado. A eJ>ru-lha das cores, fi'
cará. ao gos:to dl,iS leitoras, que poderão ap'roiVeitar este motivo
iúb to:l1has e panos de copa, e, ,c.o!Zinha.

No Cartorio de Regllstm
, ,Civil; desta cidade·, rea,...

&iara.m...se oni'em, os se-
guintes cÓuSorcillB:

- d.:;l' jovem João Luclo
Bento, ;filho do sr. LUcia e

sra. Maria Bento, com ,a srta.
Maria da Gloria Silva, fUha
da sra. Juvelina Silva;

- do jDv-em Pio Gotzinger;
filho do sr. Gàbriel e sra.

Bertha GotziIÍgei; :Com a srta.
Inez' Agata 'Maéf;�tlo, filha d:á'
sr. lVIatias e sra. Vitolina Ma­
chado, e

,- do sr. En'o Konrad, mi­
litar residente nesta' cidade,
com li srta. Isolde Irene Ger�

Jachà, tuhá do sr. Rodolfo e

.5ra. Elfrieda Gerlach.

Os paren,tes

'�iII�fiií
18fi. iil_
i' iõjJftl SóPü
,p npDlIdwD

mIl"! $
'$DJRAI�A Ol

'OIlM 0I'UG JodllS
NU Iii 01fUOW

"HjlIS� "Jgl E
• ...IP?U1 I SDj.lh)

.."", 'slIJlIA!9A $ • .lOl; 1111 01iGOW
,

NASClMElIIOS

·u,·WiL.
Pi*"'".·P

, lIIi'llii 'I)? 'síllP;iII
• iiJIIii.J '.�.iJ 'sli!iúnl

,

II/l !DI"'Jpl 9
'Mi{ Iii i1lfaói

Acíüt1ií1:�e, em' festas' os
,

'segiíií1teS iares:
.

- d�" sr· Severino Borg
,sra, Lidi.iÍna BQrg, com o nas':

.cime'nto de um menino;
.- do sr. Tercilio' Rosa

sl"lL' Norma Rosa,' com o na§_
cimentb d:� u;a, lrtenii'H�;

___:_ do sr. Carmelo Bago ti

sra. Geí-tr�des Boga, com
nascimento doe u'a: mei1iria;
� do sr. Árist:des Olíveira, ,IJ Fabricação d'l b1l1ançáií Mal"- II '

II ca HMorltz" de 20. 30 40 kg'ii. II
II -x_

'

11
Ir Bombas de Pressão II Sucçll:o li '

II
' '

i 114 ,II
II Bombas lnglêsas 1 11"

'

'li
11", .

-x- ii
11 Eixos Par'à Serras CjrcUla�Si li
II ,," ."';"X;._. ii
IJ ,Ftiradcl?ii horIzoÍltal para 'íi,'
'il ,m«;>ntagem em. ,arruaçAI), 11
íl dé mádeir�

,

ir'
li -x.....;'" 11
II Ferragem para Tupla, Monta- II
H,gem em !ltmiillão dé madeira fi
II,

, -Jl:� II
'I! Fêrtagéris Complétjí.S. .... SCUIUi li
11 '. "Fita it
li, -x- II'�

----....,.-------,;..--........'-, II P1J!li1!8l1 ., slinp!es -. riO (l_U� II,,'
H metios ,de llU"lSUre ii
II.

, '

-x_ "u
II ,CUlndros parlL Padanu. moêil.. fi
ti, d\lS pata CaniL -e. DragaS. cmii- II
'II pletas para areia Ol! ped?egu- 'II
II' gulho 11

,'II ,-x- II
I1,OOCina, fundição e estamparia II

"

II ,--:-x_ II
II ProJí<tos. orçám�ntoll ê dlem9111 li
n itU:ormãliÕeá na fábrica II

Marca Fabril da melhal'
êuInUra: dO Brifil

-<',�$bjo'J69uOJO!PDJ fi
JO!PfU ep sOl/laJedD

iOciJapoW 8 S8jUaOJjD
ii"'''''' SO 1)"'°:;)'& Dar q ..

-- ii -.., Iit>:
,

........>fl,. !)UIl ',.01 ." $ldAI"J �
4tpUPPO)SA t .p JOpbllidli»
'SDJR"19A, 8 '5'lP,UI • rOIlBl 50('.0
•

...JDp.a�dlq'.. I)I!I'� 'l.'9W �)>>',jJy
"\I'a, I. 'poW o§luIl9'illID!pal:l

,BANCO INDúSTRIA E (OMíRCtO DE SANTA (À1AIINA' S.
� Matriz: I T A J A I -

FmHlado em 22 de Fevereiro de 1935

Capital .. '
... ','

Fundo de Reserva

End. Telegr.: "INCO"
Cr$ 50.06Ó.OOfr,OCl' :

Cr$ 46.000.600;00
' il4lSlpapJlDnb

M'ID 51'111
.. W!lUDJD&

II 'lOS
"IMPRESA (OMER€IAL, R•. GROSSfNBAtHER S. Â*

96.000.000,00
'

,

" Total dos d-epósitos em 31\12\1953, mais de... 'Cr$ 834.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO ,ESTADO
DE SANTA CAT;ARI NA, NO RIO DE JANEIR o E, éuRtTIBi\�' ;

,

�'
,

DEPOSITE SUAS ,ECONOMIAS NO <INCO' E CONTRIBl1}y,'AS$I:M"P.A�
RA o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE, FINANCIPtMÉNT9-, ,DA

-- ,PRODUÇÃO -,-'
.

,P A G U E (0,14
e aiiame:írtd.

parã A1taiátE!li
- *...;..;. .

Buli XV.. ]:�60 � L"ié., Poaoo. JiI.
B�UMENA:U

DOENÇAS 'NERVOSAS" E· MENTAIS
. '

CASA DESAUDt N055A SENHORA DA
'

GLORIA

.'� ,,"
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Jionas, Marzinho, reger, Au­
gusto ou Lacava, ou ainda
.Zlco e Sadínha.
Muito acertadamente as

diretorias do Palme iz-es e
Guaraní programaram, ain­
da, a realização de um co­

tejo preliminar, o qual es­

tará a éargo dos quadros
-àspír.antes de ambos os clu­
bes,

C�ntrolará a peleja princi­
paIo Juiz Francisco Olto
Bohem.

.

,- ---�------_ .. _----,.,_

2'50,000
.. Habitam a zona de co­
neste fim de ano, anun­
ciando na emissora da Rio
do' Sul.

1.,'. • •• '" ••

SoUcit€m a tabela de
',preç<>;!! ou a visita de um

corretor. - Caixa Postal, I
61 - Fone 151 - RIO
DO SUL - Sta, Catarína,

;Besagra,dayet para o V­
Cruz, i' visU.í do V. Verde

aianço
-,

505 ..

.
, .

p

(afarinense de' Cimento Ponlarid

,(AL HIDRITADt' .�

Rua: São Paulo. t130

. BLUMENAU, 7-3-1954 .

Da

Profissional
Dentistas

e

BUJMEMAU

"

H. PROBST
,CmURGIAO DEN'IIS'l4�

AO LADO DOS CURREJOS E 'l']!;LEGRAFOS
�' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

Dr. VICTOR r, GARCIA
Cirurgião Dentísra

Rua 15 de Novembro -- 1a92 - Lo andar
Rak, X - Fune 1694·

D R. (A R L O S G O F f E R J fi'
CLINICA GERAL - CIRURGIA
HOSPITAL "'3A N'l'A ISABEL"

ATENDÊ CHAMADOS rELOS FONES,:
1196 ê 1633

DR& O. R. KRUEGER
III E' D I C O'

Doenças de Senhoras e Opera�õr,l!J. Ralwt:i[

',.
Oensuttõrío: Hospítal Santa Catarina.

•

.

Consulta: Das 9,�O as 12 horas e Das 15 ás 17 horas.
Rt'sidênda Rua Mareéhal Floriano Peíxoto, 253 �

Jt'one 1�58 (em tré<nte ao Hospital Santa Isabet), '

m�
,

D�. �mMc�,��:�:::R_ErR_,A I., ElipeelaUsta em Doen�as de CElança
. CONSUL'l'ORIO; Floriano Peixoto. 38 ._� 1. IlUdIU' -
I l1'one: 1197

RESIDENCIA: Rua Paraíba 170 - Fone. 1074

DOENCAS
.

DR. CARVALHO
(Electrocardiografia)

Av. Rio Branco, 5 (Sobrado) . Ao lado do Oíne Buseh
'l'ratrtmento de neurosas - (Psicoterapia)

:M.OLESTIAS DE SENHORA:,

I DR. RENATO (AMARA
.

,

, , DOENÇAS lNT'ERNAS

I OPERAÇÕES -. . ONDA.S CURTAS
Couu!tóno: TraVE!3U 4 de, Fevereiro. 3 '

, Fones: 1433 e 1228.

, DR' GEHARDT HROMADA
Especialista em alta Cirurgia e doenças de Senhoras

Consultas no Hospital Santa Catarina
Das 9 às 11 e das 15 112 às 17 hs.

,

BLUMENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA
-- ------._-

INSTITUTO DE .OLHOS
Ouvidos-Nariz e Garganta

.. �. � DRS. TAVARES e HEUSI .. - R

Rua 15 Novembro, 1.135 - 1·0 andar
Consultcrío - '1232

Telefones Dr. Tavares - 1461
Dr Heusi - 1677

INS1ITUTO DE RADIUM
, �- DR. A. ODEBRIWIn.' --

lI.adtoteralfla - .itaios-X - FiB�o'krapbt - M:etabo­
U�mD -, RESIDENCIA: RUíà 7 de 8ete.lli.!lEô. 11

-'ELEFONE, 1441

CUNICA DE OLHOS.
OUVIDOS - NARIZ - F. GAR.GANTA � DO

DR. WILSON SANTHIAGO
.-.••I.tioIn .... 'da 'acl.Ilc:lafl!! fie Mec:llclr... d.. U"iv"t.ldllil. 4.. firam

CONSUVl'AS: Horário, das 10 às 12 horas fi da.8 li
ás IS horas. - CONSULTO'HIO: Junto ao Ho.�
pital Santa Isabel

Advogados
DRa NUNO DA GAMA LOBO DiE(A

ADV'OGADO
ATENDE CHATvIADOS PARA OU'l'RAS COMARCAS
RUA 15 DE NOV., 1166 ' 2.0 andar - BLUMENAIJ
------�------�----.----------------------

DR. ADEMAR LUZ
ADVOGADO

Atende em qu.nsquer comarca do Estado.
Re.sidência: -- Rua Paraná, 8 -- Fune 1602

EsclitÓriO: �- Ru!', 15 de Novembro, 340 - FOlie. 1601

DR. lO A O D E B O R B A
ADVOGADO

dcrltório e residência àrua]rV de Novembre, "1"
LUMENAU ���- 'i�elefune, 1560

"'UNE - lã-lU

DI!. HERBE RT
'

GEORG
_--

EScn'T()IU( �'

MASSAGENS MEDICINAIS
(Diploma Alemão)

,VELHA - Bêeo PortiO. União, 55
5ãs., Gas. feiras das 15 às 18 horas

Eng.o Luiz Procópio Gomes :C"co1'ador: Rubens Heusí
Engenharia. Cálculos. Projetos. Construções, Topografia.
Decorações. ·Publicidades. Rep:l'esentuçõGS:' Cerâmicas.' �tle"

tores. Móveis Funcionais. Revistas estrangeiras
15 de novembro - 1374 C. tel.: Úm7 - Blurnenau -r-'- S.C.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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novo caso!
M nicipal

REAlISAÇlO DO 'PREFEITO" HERCllIO DEEKE

Teria surgido
na Prefeitur

em

ma�cs de 30meninos
propriedade

macumbeiro paul4sla
sua.

I A policia catarínense
vem desenvolvendo grande

I atividade para repTimÍ\'
,I qualquer manífestação ex­

tremista no Estado, perma­
necendo as autoridades vi­

. gilantess em torno' de e1e­
'1 mentes suspeitos.

Engalfinharam ..se OS dois funcionários uepois de díscutirem
Depois do· casn do ccntadcr Rarfield, rfscal geral da' Pl'e­

DCQbaldino de Andrade, que! feitura e lV! lhelm MueHer, en.,
presentemente responde a in-I carregado do Asilo dos v«,
quértto admí nlstratívo em que lhes, ex-Eljcola Agrícola.
S€ 3!,)urará a veracidade ou não

-

Desse conflito, resultou sair
das denuncias contra ele 3... ferido o sr. Wilhelm Mueller,
presentadas, Hurge outro, a- que alem de outras lesões fí_
gora, a suse tal' comentários os sícas, teria frr.lturado uma cos;

mais deseneantrados. tela.
_

A l'azã� pela qnal Os dois
Procurand., fazer l�z sobre funcionários municipais engal.,

o a�untl? para redusl.Io aos iinharam-se ue prende a uma
seus devidos t�nnos, nossa rc_ compra de pneus na Oampa­
po�tagem se pos em C!�1npo. In nhia Jensen, pneus esses que
fel12mente. �, sr, Hercílto De- \ teriam d,esaparecído. Aparen­
eke, prefQ to municipal, acha, .

se ausente. Estivesse ele na eí; I
dade e nossa tarefa, teria se
tiorrnado mais fac'I, pois sabe.
mcs de seu propósito em pu-
nlr todo e qualquer funciená- do annneíe acha-se ii!·

1":0 faltoso ou que não se pnr; retamente ligada à dr-
.

te convenientemente dentro culação do jornal. A NA·

de suas funções. çÃO é li único Jrgão de
O caso veiu à tona, em cun círeulaeão diária que pc-

se<luencia de um conflito no aetra na maioria, dos la'

p:ltío interno da Prefeitura I_ _�� do Vale do l(ajaí.
Müi1i(·I)lal entre o sr. Reinaldo -'- _

A EFICIENCIA

temente, um desses Iuneloná;
1!'"S teria cul�ado OI outro pelo
sumiço dos pneus resultando
daí o confl to entre (!li dois.

O caso teria ficado nesse pé,
uma V'_'/, que fatos dessa na­
tureza são ccmunlssimos, se o

SI'. Withelm Mueller não ttves.,
se constituído advogado, Jlflr
intermédio do qual foi apre,
sentl�da quei,xa crime contra o

J;1'. Reinold ·BariJ eld,

Fa.lacse, ainda, que o mesmo

advogado pretende soüc'tar a

abertura de um inquérito ad­
ministrath�y contra o sr, Rei_
nold Barfield, por solícltaçãe
de seu cliente. Naturalmente,
todos esses detalhes são dados
à publtcidade com a devida re­
serva, eis 'que as !lfl3S0as que

l conhecem o caso ,em suas mi­
núcias se negam a discorrer
sabre ele-
Fala-se, ainda, na ida de

três funcionários ih, l)refei�
tura, os: s1'5. ReinoIda. Barfield,
João Luiz Laffin e Radcke à
Companhia Jensen, afim de
tratar de um assunto relacío;
nado com pneus. após o con,
f1ito acima noticiado.
InfeI zmente, ermo já o di"

semcs, o sr, Hercilio Deeka se
acha na Capital Federal,' tra­
tando de assuntos de interesse
do muníelnío. Estivesse ele no
exercíeío de suas funeões nor
ocasião do eontltto, e- não 'te­
riamos dúvidas de que Já esta­
l'iamos assist:udo. novo in­
quér.to admlnlstratlvu. Depois
de um gnve rno quasl sem pa.,
rall-Io II!! hístóría de Blumen/ut

. o 'Úpi3l'OS:O governad'.'.}' hlume­
nauen...e não h;l' de querer que
tod ; o brilho de sua admlnls,
trtll)ão venha a ser tisnada pela
falta de compostura ou d,es.
Iealdades dos i"mcionál'iors que
comanda,
Em seu regresso, temos cer­

teza que o sr. Hcrcílio Def.ke
:lilurar:i pelos c'Inais l�ompe_
tente.', o que ha de verdade em
terno desse novo e lamenta�
vel caso.

-
'

Desmonte- do morro dos Padres
setembro

à rua 7

Vasto e�rvulloso plano de Ifomenlo da
p rod'u'ç!ã o agro ..pecuária no Es Ia d
Firmadcsrtrês eccrdos entre O sr. Bornhausen e o ministro

Pracurados pela p o I í c i a
RIO, 6 (Meridional) -

01
ra com o governo de Santa

D. ária Oficial publicou no C�tarina, astnados pelos srs.
dia 4, tres acirdes firmados Irmeu Br rnhausen e João
pelo ministério da Agrtcultu- I Cleofas.

. Atendendo ao apelo do Di-I anos, julgamento pela Co­
reter da Penitenclar'' a Agr í- marca de Santo Ant. n io de
cilu de Neves, Es.ado de Mi- Monte e um cl.JS assaltantes

gerente da firma "ArmaZ,'IlS CP
rais Trapiche Uniii'.>", entnbu: )1'

convea'saç[,e:, com os "eomrJ'ado
r€8" pelo telef.one, tendo se pron
tinÓU/n ti Ir ao sr·u àjla'tamento,
a fim de ultimat· os dpl�.lh('" !I'L

(Conclui na 2.!l página letra M)

O primeiro vizando a exe­

cucão, de um plano de f'J­
m-, nto da produção agrocpe­
cuáría, prevê a construção de!
óbras em !lostos agro-pecuá­
rtcs e de suínccul.ura, nos

mun ieiplns de Braço do Nor­
te, Curtíbanos, Brusque e

Jtajaí; a construção de obras
nu campo experimental do
Estado; estabelecimento de
uma patrulha mecanizada oa.,

ra tomentn de rnecanlzação
Ib lavoura, etc ..

Os planos serã,) elaboradoS'
pela Secretaria de Agricu1t'1-
1"a d') Estado, podendo adqui­
ror suinos Dara !lOVOa!' os

post:s de suinocultura, "ili­
lnentação para;Os lnesmos,
veículos para I�' pesso.all téc-

nico, para transporte ·e como'bustiveis. O Estado adquirirá
máquinas agrícolas para fo.,
menta da produção, A fisca­
lização- dos trabalhos f'cará a

cargo do Ministério da Agri­
cultura, vigr.rando o acordo
até dezembro c:;� 1954.
A Unlão, .para exeeução. do

acordo, entrará com 5 milhões
de cruzeiros. _�

O segundo acordo dispõe
sobre a instalação de urna

escola de Iniciação Agrícola,
no, Município de Chap-ecó, que
funcionará sob o ·regime d.�
internato. O governo de S::l1-
ta Catar na se compromete a

fazer a cessão de u�a área
de 200 hectares de terras fer-

RIO, 6 (Mer-td.) - As autor i·
dades do 2.0 'Dif't'l'itn P')1im'"
continuanl em "diligenci ....

s, a fin�
de ,prender os autores (lo Rssa 11 "

oUJrrido no interior do Hotp] O"
ro Verdf\ em Copat:aha,)�.
Dois indh'idl'OR hem irnj'td""

chegaram no dia 24, H{UP1, l1e,­
tel e solidtrurllm apos�;lTns j,kn
tificaram-:>p como Luiz D· I cJ Brã.es, di' 23 an·,s, ind:u·ri·t1, Fía m�, O ".:lngu7Paulo I.�p CaRtr", Cf,?n r'''''i�'''lh� I Q Q.
amhos resident�s n,,- .\':. P'luli�

to, 1748, em S. P,.lllo. ddiam ocupur o s.pnl'lam"Hf n an' �r eLONDRES,6 (UP, -- 118'\'U domingo pela JI13J'115.
_
g morreusubm!'rfr:>o bl'i1ar:ko dr" ·r.' '.' pr", A VITIMA

lu.u!:,ado "v.) már esta ma lhã !l'JS Bem vílstidos e conV"l",·:a.hl"·· Tentava passareslal"Íro" n!1"m' 1 'do B,-" r .�\. iI habE·is, 'JS dOis jovens conquista'
j.'urness "'I,��le2She) ii imí·t� ,'io- �·am. em pouPo i,<;mjlo. a !'li"npn- RIO 6 M

.
.

nado pela paro:Fi,lq di' 'li,;, ',,;("- tia de nutro" 1.,(,,�pc-deR. nlm�1 de d � erld.) - DJalma Be., Sua morte, embora apresentada
ruo (água oxigenada). f;r,rem ''Vistos em c-ompanhill. Jo:

zorra os. nntos. ou m.ais simple�- como acid�nte. contínua a pr=ocu-

Esse novo principj,J fl_' '"l,ro;. I! jovens.
mente DJalJn�, conheCIdo jogador par as autoridades policiais do 6.0

S"o d�n� .

d "r .... -. do Bangu, fOI um dos vitimados dl' tl"tO t t u for'
�, �. Jmlna j) ngerdlt ( lVIostra.l"um-3e iuleressadOil na d � t

- ., , an o q e um InlCH1-

UmfL inVFlM:ão ;?lem.1.. ;1-'�u'lde c'Jmpra de um uutomoVlel II'n.i,. �.,n e °k cal'�avcl.. da; diligr:ncias par;1 esclarecer com

revelou h
.

t·· I'"
' cr'l.C cam do terceIro andar pldamente o caso

'JJe. o cou 1'a-alnul'an,e escollll':Jo c·m urn matutino espe- do ed·f'c· 2'" d
.

G Barn 'd h f d· .. .

! 1 la n_o _.. a rua dos In·' A !\CIDENTE

nas Gerais, a Secretaria dr: a mão ermada do Banco de' ai, c .?- l' [! Jl'ntn do },�" clallzado o carro que pretpn' válidos vincr3 .

-

tado MaiolI' Naval, em um :J

J1110-,
diam adqUilrir: "Mnrcurv" ch�

-J
I' hora'" qttnndao n:?rrer maJst de Na tarde de hegunda-feira-feira.

Segurança Pública do Estado M' G
.

S A d L f "d
• -

.. , ... ", � Ja se encon rava Djalma. acompanhado de sua a··

(�nev�olLc�� fe�lteag;�1dOadReegilGlnrna�,l da n��ata�r�l� rr:es�o �sla1:.a â� ���:�l o u'(>os o );Hl"'.,mp!lto �;. l��i:e�!�; ���ç��:!!"i���'!,��co� �:���:�{I no Hospital de Pl'on'o mante Iren� Santos, dbmlciliada

,,, • na avenida Mem de Sá. 72. e de

drcular recomendando a pri_ I ------------------,..- ...... _

são dos (:J,_ is criminosos, aci-

M hma, foragidDs daquele pres:-

Qnti-n adi0,' São eles: Benedito Ama­
}") ou Benedito Camargo ou
Vitor Leandro da Silva, nas-
ddo em 2 df' março de 1923 d t

..

dnatural de Araraquara, Esta: I e lOSd. de São Paulo. filho ':I�
, ).

Bernardo Amaro e de Marl:'; Idas dores, casada. preto, ('om_ Tralava Ol:!lllei<;ã.o robu.sta, barba e b!g .l-I - -. ii' como porcos o
d: feitos, d�versas ,conden�-l S. PAULO ti IMerid.l _ Elnpe- pecerl'ca d_.. !';c-a b d'
r.oes 1)Or cnn1 d� furto ..

- <. e <jllE' rece e la dar pedreiros paar terminar a o·'

,-
e ,-

, VU-' nha-se. o juiz ('," Menores da CD·' riamente dezenas d I

:���!��S;]nJa���\ .�j�����J� pita!. sr. Lucio Cintr?_ do Pra- "consultas".

e p�ssoas p""a br�' 'reporter apurou que Antonio

')ela Comarca de El�il) Hor:_ do. no levantank'nto dos melados j A diligencia culminou com a a- Camargo tem grande prestigio na

%Jnte. de ação de um macumbeiro da e.-l preensão do um grupo de menores, região. "endo cabo eleitoral dle fi�

ANTONIO DA SILV!\
tradu do Embu-M.rml para con- mas os demais �eguindo instruções guras importantes da politica do

CAlVIPOS _ nascido em 31 seguir cr;"nças que t.abalhav·am do proprio macumbeiro. embrenh9- município e do Estado; Pesam gra

de Outubro d·" 19DB, 'latt'ral
no sitio e participaravnm cle 1ra' rum-se nas matas (k sua prop.rle· ves acus?ções sobre guardas, inves­

de V' ç::Jsa. Minas n('rai::;. fi-
balhos de macumba. Jã noticia- (tlde. não sendo possivel às anto· tigadores. comissários e até fundo­

lho d� José Gom2s ti' Ca.o_
mns q�le o Juiz:\do h�,·ia realiza- r!dades capturar todas as criança'. nários da Delegacia. que receberiam

pÓ;; ,; de Luzia da Sil\',l CU,l_
do 'ígilosa r",;ligen"i� nO local. con- HISTORIA DE CURANDEIRO grossa, quantias para não denun-

pos, casado, branco. barl'a seguilldo t.preender 17 menos. cu- A reporlngem esteve na proprie' dar o curandeiro, que utiliza as

feita, bigode feito, c'_ m urra jas idac', s variam emr(' 6 II 14 a- dade agricola do macumbeiro, na crianças no tr�balho pesado da pro

cicatriz no lado esquerdJ rI:! nos, todos "cuidados" pelo curan- estrada do Embu. Camurco contou priedade e ainda organiza sessões

mento vertical, crime de h·' deit'o Anto.lio Cam�rgo. bastante então n sua \'er5ão. Afirmou que de macumba. com a participação
- tr'.cinlo, condenado por 24 conhecido ,,'n Santo Amé:fO e !ta· protege d,êzenas de criança', ali- dos menores, Estes vivem em bar"

mentando-as e cuidando delas e

não teve duvidas em afirmar m�is
de uma \'ez que o juiz é quem lhe
mandl'lva as criança,.

O curandeiro declarou ao repor-

Amordaçado o comerciante
em um hotel de Copacabana

Submarino movido ii

água oxigenada

para o

movimento político
Itupo r ao ga

r(lo DO SUL. fi - - Com fi . L' (]UE'm sempre m:n61:_t unida!'rll
"Tlldo iEto ê para as crianças.

r.f·�. pf.:." l P"efpl{ J aU1!n.cial�;L� l"'aió.
Possuo algumas propriedad2s agri-

r�'f'. O Illel? dfl nluin ,h (C'I'''1'(', De nossa pairte 86 temc'J quI' cola0: Aind� .n:!. sem:llla p3ssada,
I . vendl UIll SItIO em Itapecerica poraguarda o pronunemmc!HrJ ..a.' .

urnas, pois á ('star.lc� 3costUI'-'U-13 .mIl cont()�. E_se dinheiro será a_o

'.Il,',
.
plIcado aqUl. Estou construindo u-

dos com as pren;"3f:aQ !Jc.n't'·1s'i.! ma casa grand� e o jUiz prometeu
Cas semI"''' J "petidas e,-,l r,amp'-'-l devolver-me as crianças. Um co­

nhas &leitorais.
-

missaria amigo meu vai até man-

Desusado
em Taió e

racões infecta�. na mais cond!2ná�
,·el promiscuidade. meninos com

meninas. Eram verdadeiros escta.
vos d� Antonio Camargo.

O curandeiro disse ao reporter
que foi procurado por um investi­
gador, que lhe pediu II mil cruzei­
ros mensais p:Jra continuar a tOle­
rar todas essas irregularidades. Ca­
margo diz qu� n50 deu a dinheiro.
Acusa um investigador c'la De!e­
gacia de Sto_ Amaro, Gfirmand�
que esse policial está movendo u-

ma campanha contra ele e foi quem Nol.-"-18S de R-.o- dI Sul .

o denunciou ao Juizado, Camargo .,

�:��:�� �eJ�=a::V:tr:�:,::t:: Homenageara' 8 Clube de Ca·ça. e II·romissários amigos, cujos nomes não
declinou. Apenas reefriu se a um
funcionário ou comiSSário. de no-'

:'�:���;l:�::;��;;;'�:: «DiasVelho)) . o governador Bornhautel
portel' e que solicitou não fosse re . �_

velado seu 110m.' p
"

t ..
RIO pO SUL, 6 - Assma,!o

!I.m�u
Bornhausen, Clálor contato

-, 01_ eme tra-
peI n·. P. d -'1 S t

. '"

-t tbnlhos" de represália do macumbei
o .avmun o ." ayr 011'1 VvSI a a es a nJ'm c,

1'0, disse que alto funcionário do n nho, Presidente do Clube de pIO.

Juizado visitava constantemente o I Caça e Tiro "Dill'.� Velh'}", l"l'{'<!

macumheiro. Ess"- pessoa para hi se

I'
bf>mos atencioso oficiQ lU! ot'H1fin­

dirigia num IICadii1acf' . Na moita riJ das homen:lgens a spti:'t"lnl !_a�f.'S
_

j adas par aquela soe)eiladE' . íú­

�lile na 2_11: pâglna letra K) ptJ.Tf'nse, éLO pr. daro Go _"<,rnn.':',·j·

Dulce dá Costa Alves. residente
na rua dos Inválidos numero 224,
apto. 8, es'teve no "baile dos ca­

sado"', da Associação dos Empre·
gadOS do Comércio, tendo, aliás.
provocado um conflito.
Um folião pisou O pé d,e Dulce.

tendo o jogac.'br jult,1ado o- caso

como proposital. DjalJna reclamou.
tendo surgido forte discussão en­

tre os C\Ois homens, que acabaram

por s� attcacar em violenta luta

corporaL De>a participaram nutros

foliões. Djahna saiu ferido, iendo­
se_ medicado no HPS. Uma vez 50-'

corrido. resolv,,,ram todos. já cer­

ca das 22 horRs, rumar para a re­

sidencia de Dulce.
No ent?nto, a porta do aparta­

mento não abriu. tendo a vizinha
do andar superior. Eunice Bruno.
sugerido que Djalma descesse por
uma correia do 3.0 para o 2.0 an­

dar, a fim de ver se conseguia a-'

brir a porta por dentr-o. O joga-

Confie as suas economias ao BANCO HIPOTECA'­
RIO LAR BRASILEIRO S.A. e reallze em

tempo� a sua aspiraçã,o da CASA PRo"QRIA
àpenas 10 por cento de entrada em 15 anús.

- lt1ã

Depósito! .

a
.

partir de

-

•

cem cruzeiros

BANCO H I P O T E ( A' R I O

LAR 8 R A S I L.E J R O
FUNDADO EM 1925

ter:

Dr. Bulcão Viana

i_��.t·, n. col}gn ç:-1.1) P3D P��}:t P' � �;

a,'ri/';,êHrúU o inflrv':; rir1 Ylftal'
::,t'h"fJfT crJUll) �jl'l1 ,'an·I;J:.J'c, . n

'1venl.o agU!lrdalnn� ta }'I' ,Tpdl i I

.i:Hr-nto d05 mrúot:it·: li", � jf,iJ

Em companhia do dr. Se­
b:tstião Neves, diretor d'a Pe­
nitenciar'a do Estado, esteve
ontem nesta ddad-:)" o dr.
Bulcão Viana, presidente d ')

Dir�torio Estadual da UDN
que aqui veiu estabeleceI:
c :ntactos políticos com os
membros do Diretoria Munici­
pal udenista.

nl�(I, ' .... ;;; r::luni�iJiio!'1 "lzinb"q
1ll:a{.lOl'fingü e aTjo, rp�f })prn
!'ia lllente, \ti:::ita.=t ii fl01H j{'os
Ii. i"lÍ.-! div( f';;!J::; 3�,;l't")hjrt ;0. '""J
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SENHORES
AGRICULTORES

Acabamos de reeeber no�

va remessa defites afa­
mados Tratores Cana­
denses - adquh'a agora
4) Y(ISSO trator pt>Io novo

plano de vendas a presta­
çiies,

Solicitem-nos U:'18 de-
monstração
misso.
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